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AO PAin-IDO KIÍPIJB(.IO<\ISO 

Cotnr 
puMl 

F   «lo AMi» Pflisuto Gnmlüp. 
»,., C€,í!«rln Moltn J«ulo>'- 

" Ant-nlo Morco.lo. scciietnrlo. 

«.Indo "?„V- .Hlrui ã« P«rlÍ.lo H«- 

ELEIÇÃO MUNICIPAL  jg^, COM- 

MISSAO DO   PARTIttP  BEPU- 
DLICANO 
A Uominli»Ro Municipal do Par- 

lldo RciiuMicono, wMa copllol. 
reHolvou adtnr posa 1 •>« Janei- 
ro «lo lOÍK» a elolçilo da com- 
tulMf.» qiiê tem de l,.ncclo«ap no 
Biino Bfoxíiii» vindouro, nini-cadn 
pni-a o dia 35, |>«P motivo s.ipopyl- 
nleoLe ««mo lol a pccepçílo do •»»- 
nisti-o do Exterloi- dt. Antonio 
Francisco da Paula Souin. 

Coavldnudo ;.o» o ml nos pura cora- 
«areoorein a esto acto. Inala P»'" 
nroBouçado tod«jB ou re|Hili"«aiio« 
naclolçftodedla l do Jnnoiro dü 
tUOa A9 7 liorn» da nolto no CIw» 
Itopabllcano. 

Polo 41omm!saIlo 
nnmlnyoa do Morao», 

■      ■■'   ''    Alvnro (Carvalho. 
■, • .J*Ê.d!-^ao.Jfl«dl», 

fiORRElÕ PAMTMO 
n SB.    »B.   AMEBICO    ItBAXI- 

TIDES LOBO 
Sob ess» oplurdpho noo foi envi.do paio 

àistioclo.B infutittavsl  chcfó repiibl cono 
Br dr.ArIsÜdoBLoboum   ártico Bol.lico 
c«m  destino i nossa  secçio  1'vro. Di^ 
mos-llie. porém,  logorde l>onr» na part»- 

""R^Ista uma dovida homonnEom ao illas- 
tra nu dor. li-.Umbem, uma "'«^'"=■"1^- 
torminad.aíol» rolovanc.a do assumpto m 
pXle,sj!¥<llo par» a cUronica  politico 
coiilBinporanea. ..... 

Neste vigoroso oscriplo. o sr. dr. Aria, 
tidos Lobo refuta, (.ul-orisa a impulaça^ 
Alumniosaquo ll.o t.avia foilo o sr. Amo- 
rico Braiilion.0. de "avsr approvado 
dioUdura e o golpe de B.lo lo de 3 de NOr. 
vembro do aono passado. .„ ^,„ 

Branziliense, para jusUnoar-sa do s". 
cumplicidade nos attsMados dos srs. Deo- 
da" e Luoona tem sido lao fraeH. ^% '"- 
J^ ,»a oue muitís vew, a g«nle é tonUdo 
re,ér,,,u.elloos[ii  zombundo do cr.ler.o 

.Sãe^a. r,eq..c«tes des.ahida» do 
".nroWenlodeS.raulo q«o, effacl.va- 
mentoTaoraprocederia mellior oi. row 
mendo-sf»^ silonoio ou como lUe aco:,s«. 
hao ST dr. ArUtid..  Lobo, ooufeswudo 

reípeítóí.'tla maior attençdo: 
*-nhf. de chefiar-me ils mãos n aOpi> iaíi Acaba ae ''"">'[" ripicmbro a deosrj co^n Naeionpl-deai-loíJc^mwoa    H.|^^^^ 

UDi orHKndoflr.ar. Aine ^^^^^^j^ 

°I' -i7.hi. ao L-alPO de calado, em viala do 
■" °íü~íiDara O -Diário - Poi.ular. para 
'■"í f^'^r™ liã procodimeiilo o erro oi. 
cobrir EO'?._f i° ííaprópria attitHda. 
*'srn£. v<ü nlSío o pfopSsito de ullrsjar- 
„^'vai um» «tnrmasSo F-lsa o muito pou- 

•"wül^h» moio   ar.  Aroariw. de ounflluir 
'^ííl?,   minto" Valsvras. quer do meu 

Wei o fido ao touliecimonlo da olguni 
abaras políticos, antro os quaea os <TI. 
Oimpoa Salleu, Qiiiiilino ISocayuva, Gly- 
carlo, UJjBldiiio do Amaral o Ullls, em 
cujii ÇOBO nos reunimos. 

Abi dehilDn-üD o nssiimpto o eanoorda- 
ram lodus qnu u slliiacln ara melindrosa, 
quo pocün ilnr-ao um rompimento lorrasl 
enlru o OunRrosBo e O cliefa do podar oia- 
cullvo. cujos rcaullndoa 'linituam podorla 
prveroquB prtoiiamutitu s pouca eonli- 
an<;n quo  inspirava o criteria do ministro 
3ue tiiilin oin tuas  iiiaos toil a a conllsnce 

o i>cn'irnl  Duodoro, era mais uma r*uo 
pnni 3 proposta aer estudada. 

Marcamos nova reunifto donlarando ou 
qnu, cm todo if caso, para o sim ou para o 
iiao, nouiinm passo so darin sem duas con- 

"^" *       ÍX?rc?cr"r,f;e'.ítifat'f^''''''»"'«« ^" '■">'-"' A""""-. 
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Qerlola, plnce-ni» pralo,   blKodei' dã 
Rulas longas a retorcidas, quasi sempra 
frack azul, colletc da mesma cür o calfos 
deaaseml» otara. Tem um todo de pari- 
zlento, o a prova 6 que nunca se esqueceu- 
das iuvoi de pallios no bolsinho do caiaso. 
Sua pbysionomia 6 baslnnla sympatliioe, 
e mninr sympathia inspira, dfttde que ao 

EwM «itoaUHjo qua disaolíeu o eonçresso 
SVrelSndoí íerií de morte a soberania na- 

''LOHRO disso, desde o período 
loarai emljfvonario 

    qae cba- 
desaíi   politic" sliomi- 

governo e se dessem giiranlias da sun Acl 
execuçílo. • 

!■ <inv, conliecidas  e asaenlodas «UM 
liases. ílLUssbm ellas o o aiifiúrdo  de^n 
deii[es li» niuia franoatppfowcdo do todo 
o Congresso. ^ 

.tlslo iiicidanle político que iiojo trago 
uo conlmcimciito (to ynji.peln necnssida- 
de de dosfaior'uma íBvardndo, pula ser 
altealado J devorit inajmo igl'b por Iodos 
03 üllefea vcpiil>IÍi:nnos .cutos nomca de- 
uliiiel. 

Ucro ncrasceiitnr quo essa poliliea con- 
ciliadora se ros nltlgurou possivel, dadas 
cortas condi^Oei, prccisamcnlo para evitar 
iilKum allcutailo qua viesse perturbar a 
HOrlo da Itepupliça iios primeiros passos 
lie :uia vida íiiclp^ênla.. . 

U'governa de dnlaq. allegav» que nao 
podia responsa bilisar-se pSa sorte das 
instilniçCos no meio da iucla com o Con- 
srosso. pois sabin. porque linhn em suas 
111,11)3, Oi nós da uma vasta coiispiraslo «o- 
bsR tini lis ta- 

lara unin razSú pnra não disponsarmos 
■in limíuGD a proposta que nos foi feilu. 

Dü Uiicúrdo com a primeira aondifSo ns- 
lenlttda, íliomos sentir que se consenlirla 
am uma íonfcrenoia com o oliefe do gabi- 
nete o mnrcados o dia o n born, foi o sr.' 
senadnr Camooa Snlles, encarregado dessa 
delicada oommissflo. 

listuso reproduzir aqui tudo quanto se 
passou, Instando aocroscenlar que o illus- 
ire senador commissionado trouxe-nos na 
reiinitio quo se seguiu, ImpressOas poueo 
seguran. .      ,  ,        , 

AssonlAmos que seria, ainda assim, son- 
dado D espirito do (longrosso e assim w 
rei. 

A idda niio encontrou franca acquies- 
cencio dn parti de muitas opinii3es prepon- 
derantes o outras repcllírnm-n'1, 

Nessas coiidiçüos resolvemos nto dar- 
lhe foguimenlo preterindo corrar os ova- 
ras de qualquer coníllcto que podessc oc- 

Devó declarar que asiudando a situarão 
por mim mus mo, onclii-nie das mais serins 
spprehenaOes. 

iSosso Tempo, BU níto podia acreditor 
linda, que o li ■mom que occupava n mais 
aievada posição do governo, o col.iliorador 
glorioso dns inslituiçíuis rcpnlilionn a, fos- 
so capaz de tentar contra olias. 

Mas nllo estavn tranquillo. 
Uina  vagn esperança doixava-mo ver a 

po3:iil)ilirt.iiio   du   ngiinrdarmos, tardo   ou 
cedo, uma contemporisaçao reciproca. 
i.RrH lnil''f' "'" r«p^s.i-iUug''-i<i-iiue pro- 

'   oCíiva p;irn o ineii prapria espi ito. 
Eis abi tom. o sr. Américo, como eu 

mo liavin, na direcção que casualmente me 
coulio nesao incidente da politica republi- 
cana n'aqiiella momento dillicil. 

Guardei, ciiidadnsnnienle nao si a minha 
posiçso, como a dos aniicoa o do cougres- 
jo, cm lace do poder, e, itl-o som a menor 
ambiguidade. „      , .,   - 

Desferido o golpe de listado, no dia im- 
medlalo, creio ou, onoonlrei-me com o ar. 
dr. Josii Hygino e conversamos sobro n 
iiacBssldadu ilo lavrarmos uiu ninnitoato 
conlrn o aolo brutal que dissolveu O con- 
gresso a refutar o documento lorpo o ca- 
iumnioao dn dictadura. 

F.ooii ello do cntondor-so cora o sr. dr. 
Prudante da Miiraea o du accordo com elle 
redigir esse documento. . 

Mais tardo lui cliaiuiido oo seu escriplo- 
rio e saljcnUo por declaraíilo delle quo nio 
tinlia conseguido encontrar-so ei m o IIIUB- 
ire cheio paulista, redigi o manifesto com 
,1 sua coiluberaçilo.     _ . 

Tudo isso, ar. Américo, consinta que eu 
dig» isso de mim, tudo isso era feito sem 
a praocciipaçio de perigos aliás antevis- 
tos, com Ioda a lisura do dovor o com todo 
) desassombro da consciência 

Maia Urda, snhendo qua lisvia uma nova 
reunião, li fui o aiuila loorescoutal um 
ireclioao manifesto ascripto. 

Bom se vA. que'todo oíse proçedlmanttf 
éde um ndberanie ao golpo de Bstnio. 

Accresceatarei, entretanto, que sentia 
invencível repugnância em acredilar que 
similbanLa atiunlaJo nao tivesse por, ai 
umaiustilicBÇSo, siquer apparonto, o in- 
dulto de uma convicçlo ainda que desas- 
trosa e funesta. .      ,        j 

Os fados puiernm logo depois n desco- 
herto o que havia de repulsivo e do aln- 
mante coudemnovel nessa b: ut.bdada Ine- 
pto do poder despótico. 

Escrevendo para B. Paulo, da modo al- 
gum no treclio que o meu datraotor iiijus-_ 
tãmenle transcreva, fiz, neio siqiier umsT 
adliesao remota ou prestei o mais leva as- 
sentimento fio golre de K.tado. 

O que llz foi advertir os republicanos da 
mais um perigo possivel sobre a iiepubli- 
caque nSo EOdovin considerar dosaipado. 
isto 6 a existência do sebastianismo quo 
levantava ocdlo ao obrigo da situação dis- 
paratada que se formava, , 

Jiu nío linba illusaes, nam podia ter 
sobro a altitude dos homens dú governo, 
as mascaras i4 tinham coliido perante mjm, 
mas eu verilioava um perigo duplo—a He- 
uuldíca golpeada pelo seu própria governo 
eo movimento stbasHanlsia que esprelta- 
voo ultimo deacoiabro. 

Kis porque eu disso, que precisava ave- 
riguar pr.>rundnmentB esse facto. 

Alas onJe vai nisso ndliesão no golpe de 
estado t ,        , .   , 

Üaando muilo, em faca de um facto que 
oaracia incrível, esse meu modode ver, 
quasi íia vertigem dos acontecimentos, po- 
dia ser uma p^rQle^iidada momontaneii. 

MüS nem isso f<i. eiprjmo esso mau 
modo de diier perante todos que tenham 
olhos de bua fé. o os signa lamento, como eu 
disce. da um duplo perigo que ameaçava 
a llepublic.-i, ji pru/undauiento abalada. 

ijii desejaria inuito ver o sr. dr. Américo 
■atiir-se bem do desgarro politico qua com- 
metlaii. mas nSO po-i», nem doto consen- 
lir quo o f^çn 4 minha custa e com sacriB- 
cio de minbacoliereiicia politica. 

"""í 5 .rtP nuB elln Tirincipioii n ser pru- 
S.^tdit'tKcoligresi'ocqnsti.ufuta. 

'"'c%Ê.'::"pÒ5Í;a*ppX';?'so-Si- medo d. COB- 
■«tMto (ir» o*^ leslamuniíO de lodos os 
J^ í^s ■« congresso em apoio dj ml- 

o''""■^""^moliios que í inntil divul- 
Quando <^ ^^j^ „ tüete do gjvomo a 

ger. IS rela; *'^,^.ir3m ao POifto de pa- 
o congresso lo , Tv.^-ünu.aiüo da ro-cvls- 
recer impossível .. .^íp-gj. foram procn- 
tencia entre os dois . 7^ JapuiacSo paii- 
rados alguns oiemliros. .,iK^!jj m,.morÍB) 
lisUe, cnlreelles, creio, ",(J, im «icftr- 
osr. dr.  Ellis. P»ri tralar-s   o" . ^ 
do sobre a base da mndilic;.çao •>» I™"-"» 
■ druoiafui eu próprio consultado. 
• &n4i que^cíiava "imeil. que ."« P«: 
ri-cii reoucnànte ao senUmento do ç. o 
grasso semeltianle .y>mbinaçío poll.ca. 
In, vista dos prononcir,nienlos d» '"''"«■ 
"loohaUnÍBamíoha ras«)SU, fi i in- 

elílo lima e muitas viei. P»ra teoUr a 
lí^^o a os «u«rreg*los dass» proposU 

i Repabiica. «em contudo ,l-.-e.inaI-os. 
' ii,Kl-amriii1ri 'O''"' rrpiidiir por raim- 

pretençso. eantes dn cnn 
ifa Baioria do üüugressa, 

que 0011- 
sldera ineptos para o trabalho agrícola no 
Urazil. Hobra as mais momentasu qiiea- 
tdas adaiaes o potllicas tem uma opinião 
precisão nitidamente dellnlda. 

Na politica: um partidário austero. J.A 
oiarceu com o marlmo lirllnanllsmo o i^r- 
go da chefe do policia desta tfstado, como 
■uccossor do dr. Roriinrdiiio da UnmpoB 
no mesmo lugar. E' senador ao Congrosso 
Pnullsta, o nesle ponto verberou com en- 
thullnsmo a Introdiicçíio da immigraçlo 
cbineza. Como prova do apreço em que á 
tido na potillca militante, recebeu nSo ha 
muito (eoipo um honroso convite para 
exercer o cargo da ministro das reln^Oes 
do Exterior, pordm nSo o acceilou por 
motivos do saúdo. 

Defeito: nfto ser mau devei oin quando,., 
para variar. 

Concluindo: um dos melhoras republi- 
canos da actual geraçdo paulista. 

EU.>. 

INDISCIPLíNÃTIêPEIMIDA 
Ao tos de indisciplina tentados no ,(nartcl 

do to* ragiroanto de cnvallarle, foram Kon- 
lem prompta a eHlcazmanta reprimidos 
pelo brioso e pulrioDco commandanto do 
mesmo, sr. coronel Oodolpbim. 

A divulgaijlla, porém, dessa occurraneia. 
com os babilunes appeudicos dos pontos 
que occrascanlava cada novo editor do 
conto, deu-llie lioiilom nesta cidade as pro- 
porções de uma sublevação militar, de 
uma revolta imminente, quiçi mesmo da 
uma revolução ! 

Estavam ovnntes os boMeiro»! Os mola 
provectos no oUlcio trnusmitllam o canard 
em tom du confidencia, segredando ao ou- 
vido... de todo o mundo. 

Apurado o caso, nlo passou, como dis- 
semos, de actos de indisciplina de quartel, 
reprimidos com presteza o energia pelo di- 
gno commandnnle do IO* roglmento, som 
outro reour. o a nllo sor o seu extraordiná- 
rio prestigio pessoal no asuitito dqs sol- 
dadas e dox oITilrne^ de sciTcommaAdo. 

NIo obstante parecer circumscripto o 
facto, todi-via, o benemérito chefe de po- 
licia, dr. Theudero de Carvalho—est.i d 
pista de algum tio conductor com origem 
fúra do quartel. 

DEMISSÃO 
Tendo o dr. chefe de policia desta capi- 

tal determinado no cidadiln !'delegado que 
ubrisau rigureso liii|ueiituBultru econiliclo 
havido na madrugada da sabbado ultimo, 
nn rua Duque da Caxias, por aquella di- 
gna aucloridade foi demltddo a bem iio 
serviço publica, do cargo da inspector de 
quarleirdo o cidndlo Hnrtiaiano J. (ialvau. 

OI'ERAÇÃO 
O dr. Naslor do Carvalho, conhecido me- 

dico oculista, fon a S do corrente a extrac- 
çáo de uma catarata oosr. l^ranciaco Lara; 
de Iguapo, que ha annos se achava privado 
da vista. 

U resultado da operação foi o mnia satis- 
factorio J) saivel. acliando-so o sr. Lora 
com a vislu completamente  restabelecida. 

Damos poralícns ao sr. dr. Nestor de 
Qarvalho por mais essa Iriumpbo alcaafa- 
do na sua ctlnlca. 

'■>■ 

*.'i.Jl. ül 

|. CROQUIS " 
nio da moca: nbrlndo-sa ao tavaala  . 

Janella ammoldurnda em noras, 
se avisla o campo vardniante, 
■oi naseauta inunda da oiplendorei. 

.1 iííi.'X~. 

ilsU ausência da primores d'artt, 
adornos, (ooveli de recreia; 

■-   -,"^À;^>*"-.-#«*'<'st*i«loaereo, em todaapartoi" 
.... '■■* •■^ojttiito aroma salutar do acalo. ..,«-■ 

,,   , „ -,   , . ,        .'T,    :'. I -^.■'■"'■^ Airt-nj-.^ro o leito pequenino a-lavg.^J.-Ái/ia.^&^^r-^^^';!! 
ontaboln com elle.umn pelii».trv._. iii IIÍMI.ÍT   It^     i '"    .   ^.    '    '    '   '■—'--""■*'*'^^'^"* «?'".'***' *" 

'le|it-auVl8i«m»^f rtíí-flnEDnffíosp^-.rt^^^ ■;   ^   üorínoi eivas de um candor de neva • 
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ESPECTÁCULOS 
riiEATno a. JOSB' 

Bstii marcada para lerça-leira próxima o 
lieneficio do distincto actur e auctor d'nA 
Paulic^a B Moreira de Vasconcollog. 

Consta-nos que alguns cemmerciantes. 
membros da colônia porluguezn, propa- 
ram-lbe esplendida manifestação na noite 
do aeu benellcio. 

Si «u  Ijvnsse  incorrido cm   similbanle 
erro leria à co,'ageci d,'? confessal-o. 

B' o conselho que dou no si. America. 
NA" ba culpas irresgutaveia. 

ARISTIDES LOBO. 

O inlol'ieente o estimável professor ar. 
Proniino Goimai4os enviou-noi um eariao 
da lioaa feslas. 

Gralos pela Qnot». 

CONSTA... 
qne furam promovidos a alferes no 

(l-Viio d" Bombeiros oj sargealo* Álvaro 
Guimarm, Maximino Heitor de Mendon- 
;»« Maoofll Soares Neiva. 

,.qua serU trassHÚUidoi ^ lnlaDden«iB 
diáta capiUI pari ttto!»ar. 400)0 |iie pa- 
liar melhor ao intenise puliliiui. o f.eJL- 
dodoa moradores do bairro do Ypiranga 
ivlalivo é iitha dÇ bondes que para alli M 
diriaa « O «síítapaohiaí respectivas so- 
krV fiatacaadoa arefos dss suas pissa- 

Joes e ■Boexoa. «fíreoWs ao aisiimpto. 

2* PROMOTOM DA CAPITAL 
r.imou pdssc. Iiontem, do carão da 2* 

pruinotor da capital o dr. CanÜdo Holla, 
qua so acUa residindo, temporariamente, & 
rua Marquez da lUi n. 10. 

CÕKCê&TO. 
Receiiaiims um delicado convite parn 

assistir ao conrerlo que o sr. Lino Itraga. 
barytono brn'iloiro. raalisa no saldo do 
Olub Qymnastico Português, terça-feira 
próxima. 

Ao distincto artista agrndeceraoi a de- 
licadeza do convite. 

SEItVIÇO TELEGRAPIIICO 
Da repartição «eral dos tolograpbos corn* 

municam-nos ncuar-se interrom|ilda o ca- 
bo dn compnnhía iSoulb Americam. cujo 

.serviço exierior será feito, provisoria- 
mente, peio cabo da (Urazillan Subma- 
rin>. 

Ao raquerimcnlo do pharmacaiitico Ma- 
noel Üctaviano M. de iiouza. ciinmissiona- 
do cm Xlririca, pedindo pagninieuto de or- 
denado correspondente n nove dias que se 
julga com direito, em vísia dd pagamento 
feito ao enfer-r.eíro da mesma commissao, 
foi proferido o seguinte despacho:—NSo 
lem legar o que requer. A nllegação de pa- 
gamento ao enfermeiro da commissao nlo 
proceda por nSo ler sido a este abonada 
ajuda de custo para a viagem, oomo ie deu 
com Irelaiao ao peticionário. 

■0- 
PAGAHÜNTOS 

Do dr. secretario da Faianda faram 
licitados os seguintes pagamentos : 

De 2:l'il)S9)i'l ao phariniceutico Antonio 
ííáncisco tfe Ca'lco fíiíreira. importância 
de seus vencimenkri pplaa sírvl^s presta- 
dos aos Tírioloscs da Taluhj. 

Úe 4^76000 de despezas feital pela dele- 
Ba;:ia de bviriene di Santos, com otraa* 
aporta Se vavloiúso^. 

•CÕHÁÇXÕt    _■ 
Foram bontem entregues a ama das ofll* 

cinas lypograpbicas deslac.ipital os aato- 
graphos do formoso livro de versos iotl- 
tulüdif tCfira''^*' da conhecida e distincta 
poeUsa Zalin» Hoh», 

Abriltaantemoa hoje aa noasaa eotanHaa 
fim nma dat bailas composIçSes potUcaa 
do .Goratio*. 

n* 

,-. -f Qu4a alma refresoa o os olhas dalicla. 

'■ ■■ "«^"'^'Istante de madeira fina, 
ba de estudo, a paat-i a as pennas 

parlflcB e tépida, ilium'na 
idade das manhSs aereABS* 

' Raiflih it janella a toucador, e oo lado 
Sobrou) lapale a ceala da costura; 
Flac<i$, setlns, tesouras da bordado, 
Numa^ngenliosa, artística mistura. 

entrando alegre'e satisfeito 
alia, fulgido, all um ia 
de oraçnas junto do leitn 

B a caúacelra a imagem daUaria.   '> 

(üo •Oornçflai) 
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ZALINA ROLIM. 

VEKIISI DmNppm-1 
— Venus! Venus '. divirüíFenus i 
£S daspegondo os olhos dapareda, onde 

estavn uma cApia pequenina da Venus da 
Milo, Ricardo arromotteu espira o pqpel e 
arrancou do si dous versoâ' ^ra completar 
uma quadra começada ás •seta lioras dn 
manha. Eram sete e meia ;> a chicnra de 
café. que a mal lhe (rouxeri^iantas de sair 
para a missa, «stnvn Intacta a fria sobre a 
mesa; a cama. ainda desfOta. em uma 
pequena oama da ferro, k inesa em que 
escrevia ara de píniio ; a um.canto um 
par d^aapatos, o chnpáo pendente de um 
progo.-Desarranjo e falta de maios. O poe- 
In. com 03 pés mettidos em chincllas vo- 
Ihns, com a cabeça apoiada aa mao cs- 
querd*. la escrevendo a. põçilia. Tinha 
acabado a quadra e roleu-a i  M • 

Mimosa llõr que dominaaií . 
Todas as lli^rcs do prado.cr' ' 
Tu tens as férmas diviiíat<. 
De Venus, modelo amadK 

' Os dous últimos versos nA(^-1be*pare- 
ceram 1,1o bons como ue doua'.lprimeiros, 
nem lho snbiram l.to flueelemanto- Ricar- 
do deu uma pancaüinha seccn na borda da 
.nesa. a onillrdtau o busto. Coiioorlou os 
bigodes, Ptou novamente a Venúide Milo. 
—umn Iristo'ci'ipin am gesso,~e t^'Stou de 
ver se os versos Ihi- cabiim núinor.ea-. 

Tom vinte annos ost'Juioo ",i.9í-<ÍM0í 
emíiidtiT: mr^fsem suSf^'-tviXra oiiiiia 
nnm feio, banal. Caballo ialuzanto de óleo, 
Iue elle.pi3e todos os dias. Denies trata- 

os colil esmero. As máos sBo detgadi- 
nhas, come os pés,- e tem aí, unlias com- 
pridas e encurvadas. Empregado em um 
dOK arsenues, vive com a mãi G.l nSo tem 
pai), e paga a casa e parle da comida. A 
outra parte ã paga pela mlti. que, apezor 
de vellia. trabalha muilo. Moram no bairro 
doa Cajueiros. O anno cm que isto se 
dava era o de 1S5D. li!' domingo. Dizendo 
que a ralti foi i missa, quasi'iiAO ú preci- 
so accrescentar que com um eurrado ves- 
tido preto. 

Ricardo proseguia. O nmor ds unhas 
faz com que nao as rAa, quando se acha 
om diUlculdades malricas. Em compensa- 
ção, olfuga a ponta do nariz com a pontn 
Joa dedos. Esforça-ae por saccar d'all, 
dona versas substitutivos, mas ioutilmen- 
te. ARnpl, tanto repeiru os dous versos 
condomnados, que acabou por nrliar a qua- 
dra excellente e continuou a poesia, Sahiu 
a segunda oslropha. depois a terceira, a 
Siiarfa o a quinta. A ultima dizia que o 

leus verdadeiro, querendo provar quo oa 
falsos ti.to eram Uo poderosas como sup- 
punham, inventara, contra a boUa Vciius. 
a formosa Macella. Gostou desta idéa; 
era uma chave de ouro. Ergueu-se o pas- 
seou pelo quarto, recitando os versos : em 

prloa man use ri pios. De noite, foi a cnsa 
de Mnrcella. Ia resoluto. Nâo eram os pri- 
meiros versos que escravia A moça, mas 
hlo lhe enlreg.-ira nenhuns,—por acanha- 
mento. DB facto, esse mimoro quê Maria 
dos Anjos receiava acabasse em casamen- 
to, nao passava inda de alguns olbares 
e dur.iva jit umas sois semanas. 

Foi o IrmSo de Marcella quo apresentou 
alli o nosso poeta, com quem se encontra- 
va, ás tardes, em um armarinho do bairro. 
Disse que era um moço de muita ha))lli- 
dade. Murcella. quo era bonita. nSo dei- 
xava passar olhos eem fezer-lbas alguma 
pergunta a tal respeito, o como as respos- 
tas aram todas allirmalivas. Ungia nlo on- 
tendel-as o contin.iavao interrogatório. Ri- 
cardo respondeu prompto o e n thus ias nia- 
do ; lanlo bastou para continuarem uma 
variagao infinita sobre o mesmo llitma. 
Entretanto, nao havia nenhuma palavra 
de b:.cca, trocada entre ollea. causa quo 
se parecesse com declaraçilo. Os próprios 
dedos ue Ricardo eram frouxos, quando 
recebiam os delis, que eram frouxiasimus. 

—Hoje dou o golpo, ia elle pensando. 
Havia gente em cosa do dr. Vianna, pai 

da moça. Tocava-se piano ; Marcella per- 
guntou-lba logo com oa olhos do costume: 

—(Juo tal me acha f 
—Linda, angelica, respondeu Ricardo paio 

aiasino idioma. 
Apalpou a algibeira do fraque : lieitava 

a poesia meltída em sobre-carta cAr de ro- 
.s,i,  com  umjt  pombinha clut da.-ouwt^m 
■.lín Lios cuntos. 

—Hoje temos súla, disso-lhe o filho do 
ür. Vianna, Aqui esta esf.a senhor, que é 
excellente parceiro. 

Hicardo quiz recuaar; nao pOde, nao po- 
dia. K lá foi jcgar o sdlo. a tentos, em um 
Íabinet-, ao p£ da sala do visitas. Cerca 
e hora e meia não arredou pé; atinai 

confessou que estava cançado, precisava 
andar um pouco, voltaria depoi^. 

Correu a sala. Marcella tooava piano, um 
moço de bigodes compridos, ao pa delia, ia 
cantar nao sei quo aria da opera italiana- 
Bra tfinor, cantou, romporcim «raiidas pal- 
mas, Ricardo, ao canto de uma janella. 
fez-lhe o favor de umas palminhas, e es- 
perou 03 olhos da pianista 09 delle me- 
ditavam já esta phrase : nSoia o mais hei- 
lo, o mnis puro. o maia adorável dos ar- 
chanjoa, d soberana do meu coração e da 
minha vida.s Marcella. entretanto, foi saii- 
tor-SB entre duaa amigas, edo la pergun- 
tou-lhe : 

—Pareço-lba bonilar 
—Sola o mais bello. o mais... 
Nao pude acabar. Marcella tallou ás 

amigas, e encaminhou os olhos para o te- 
nor, com a mesma pergunta : 

—Pareço-lho bonita T 
Elle. pela mesma Ungua, respondeu que 

tal clareza  e aucloridade, 

se fez encoDtradIço para mala facllment^ioiie, Ricardo aanhon que pagava da prl- 
iienalrar-lhe am ca»a. Foi-lhe apresentado  — ^ •*- 
como poeta. 

sim, mas   com 
camo se fúrn o próprio inventor do idioma. 

ih« «m vn7. »t(n : ^^ ^- ^^„gi|a respondeu, sara   gran- 
de hesitação : 

—Um bello noivo. 
Ricardo empaltideceu, Não somente viu 

a signilioBjao da resposto. mis i.inda as- 
sistiu ao dialogo, que continuou com viva- 
cidade, abundância a expressão. Donde 
vinba esse pelintra 7 Era um joven medico, 

.,—SlmT Eu lampra soatal de veraoa. 
diaae o tabelliio; se nlo fossa o mau car- 
E; Mcreverla alguns aonatinbaa. No meu 

mpo Rorapuz fahulaa. O lanlior gosta da 
tabulas T 

—Coniu nSoT redarguiu Hleardo, A poa- 
<ia lyrica é melhor, maa a fabula..- 

—Helhor? MAo comprehendo. A-fabula 
tem oonuelto, aMm da grata da faiar lallar 
OBanlmaas,.. 

—Justamanto I 
—Bntto, como 6 que disse que a poftila 

Ijfloa ea malhar V - ,  

—Quero dizer, cada fdrma tem a  aua 
belleiB:  oaiilm. por exemplo... 

— Exemplos nao f.-llam. A questão d que 
o senhor acha a poesia Ivrica melhor que 
a fabulo. Sú se iiaoacliaV 

—Realmente, parece que não d melhor, 
coafpssoii iticnrcio. 

—Diga logo inferior. Luar. névoas, vir- 
gens, lago, eslrellas. olhos de anjo, são 
palavras vans, boas para poulas upatata- 
dos. Eu. tirando-maafabula e a satyra. 
nlo sei para que servo a poeela, Para en- 
cnar a oabega de caramiiitiolas, e o papel 
de tolices.., 

Hleardo aturou toda essa rabuglce do 
notário, para o lim do ser admittido em 
casa deito-cousa fácil, porque o pai de 
Virginia tinha algumas fabulas antigas e 
outras inéditas a poucus ouvintes du olllclo 
>u verdadeiramente nanlium, Virginia 
acolheu o moco com bou vontade era: o 
primeiro que itie fatiava do amores—por- 
que desta vez o nosso Ricardo não se did- 
xou licai' atado. Xão lhe foz dui:laraç:lj- 
franca e em prosa, dava-lho \'erso3 ãs oa- 
condídas. Ella t[UBrduva-os ipara os ler 
depoiso e no dia seguinte agradecia-os. 

—Muito mimosos, dizia sempre- 
Eu fui apenas aecrolario da musa, raa- 

pondeu elle uma vez; os versos foram di- 
lados pur ella. Conhece a musa f 

—Nio, i^f 
—Veja no espalha. 
Virgínia entendeu e cdrou. Já os dedos 

de emlios começaram a dizer alguma cou- 
sa, O pai ia muitas vezes com elles ao 
Passeio Publico, entreiBiido-oi com fabu- 
las. Ricardo estava certo de dominar a 
mocinha u esperava que ella lizasso os de- 
zesete uiinos nara pedir-llie a mão. a 
cila o no pai. Um dia. porém, quatro meze» 
depois do conliacel-a) Virginia adeacau de 
moléstia grave, que a pez entre a vidae a 
morte. Ricardo p;idecou devoras. Não se 
lembrou de compor versos, nem tinha ins- 
piração para elles; mas a leitura casual 
taquellu elegia de Lamartino, cm' que ha 
estas palavras : nEllc avait seize ans; c<.3t 
bian tot pour mourlr,» deu-lha idea da es- 
crever alguma cousa em que aquíllo en- 
trasse por epigruphe. E trabalhava, A noi- 
te, de manha, na rua, tudo por causa da 
epigranbe. 

—I b.tlo avait salie ans ; c'est bieo tOt 
pour inourir !o repetia elle andando. 

Felizmente, a moça arribou no Sm-d* 
quinze dias. e, lo^4tia pOde^ foi oonvale- 
oer na Tijuca, em casa da máUnnba. Não 
foi sem levar um soneto de Ricardo, oom 
a famosa epigrnphe, o qual principimJj, n„^- 
poí estes doi( verso^^ ^   ^~,—ff-^~^^-*"   ■ '^™ ' 

ma e subia com ella ao alto de uril.Danado, 
00 mela do oaaano. Vlu-a sem 4wtos. 
Aoonlaado da manht, olhou para a <Yenua 
da Hllo. " 

lhe em voz alta . 
— Os braços que to faltam slo os braços 

delia! 
Também goalou deata ideia, a tentou 

convertal-a em uma eslrophe, mae a veia 
exgutlaraee. 

Copiou a  poesia,— primeiramente,  em 
\sn% 

■.    >   K. -1 
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um caderno de outras 
Itia de papel boi-di 
quando a iiái voltav 
lampo do guardar lu< 
viu que elle nao be) 
ella, e posto nlli com 
qua o não deiiasso ( 

—llao de seroa ms: . 
alta corns lgo. 

—Sim. mamai, tor..:'i 
SOS ! disse elle. 

Maria dos Anjos, 
—Você a.iiviohou 
Ricardo podia resg 

vira multas vezes aq 
panhadas  de certo 
mas preferiu mentir 

—O  poeta aditipiia.        I.j^jriivi: 
serva so para compc ■ '."•I'v.*-., íO '.s twii 
para lar na alma do ' iinuii^    , . 

—Então, você leu Umiiu^ii 4lS e>l   '«i?l, 
hoja na misaa por v  ;ú.,.?        .' 

—Iii, Bim, senhor 
—É que pedi   i  .■■:':ii t^cnti ii, i: .olw 

madrinha, que acab   u'li? etnn ,'1IA:1''>  I'or 
oqueila   moça...   C   r.ti "U ■ lai-' i HiO^' IFI.I 

itiosrdo,  depois  .:a *. 
respondeui T 

—Marcolla. ' i 
—Marcella, 6 verdade   Í'M uyf'st í :■■- 

me, mas Nossa Senhora »:il'i);,l.-' tt'    dig 
quo voces nío se mere.-;» i n.iii,. iip'-.-^ 
ço. Mas, Ricardo, voCÉ    'o pCii-i to-nar ■ ■;- 
tado. Blla ó (ilhade doi.tur. ii:   tijiSi i, 
rer lavar nem engommi 

Ricardo teve moralmf 
la i4ãa reles de lavar e 
pria.de uma alma baix 
lente.' Venceu o asco, > 
comum gesto  cgualmi.. 
rior. No almoço, diase-l .' 
a maia formosa moça ' 

—Hemãi acredita qu   < 
A terra T Marcella ri aa. ■ 

—Acreiiito, meu lllbi 
mem. quando estão ne 
aam... Ricardo, sa Tt>-- 
vontade <le casar, porqu,- 
llamina, sua  prima, <;,'• 
vocer 

—Ora. mamãe 1 F«ti 
—Vão d roa, a popra... 
—(Juem fhe falia em dinheiio r Mas, Fe- 

lismiua!     Basta-lho  o   nome;  6 difllcil 
achar oulro tio ridículo. Petitmina ! 

—Não foi ella que escolheu o nome, foi 
o pai. quando ella se banilto*-. 

I—i>o)3 ajia, maj LãO 'ae'^qlue que seja 
bonito, Bdepola eu alo l^sln drlli.ípro- 
aaioa, temonaris comprido r. os hembros 
estraitoa. asm graçaa : as abas parecem 
mortos, olhos de peixa podre, e (alia ar- 
rastado. Parece da roçj. 

—Também eu sou da r^ça, a<eu filho, re- 
plicou a inli com brandura. 

Ricirdo almoçou, pasmou « dia agitado, 
felitmerls lendo ví^rsus, qu« foram o teu 
WÔÍlíSte' 'fiah* .W» JoVsJj Je wasimif.'! 
i|4 Abrrii, outri de Starrs da Paiios, uiti 
do Lamarllne, Pio  contando oa seus pro- 

chegndo dias antas da Bahia, recomman- 
dodo K> pai de Marcella: jan Ara alli. a 
reunião era em honra delia. Medico dis- 
tincto. bella VJZ detonor... Taes foram 
as inform'.,(3es que deram ao pobre diabo. 
Durante o resLo da noite, apenaa pude''.o- 
Iber um ou dous olhares rápidos. Resol- 
veu saiiir mais cedo pnra mostrar que es- 
tava ferido- 

Não foi logo pnra casa; vagou uma hora 
ou mais. entra o desanimo o o   furor,   fal- 
l-ndoalto, jurando esquecela. desprezal-s. 
No dia seguinte, ai moç u mal.   trabalhou 
mal. jantou mal. e trancou-se no quarto, i, 
noite. A consolação unicn eram es  versos, 
que achava lindos. Ileleu-os com  amor. lí 
amusadcu-lbe a força d'alma que anven- 
luca de domingo lho lirAre.  Passados Ires 
dias,   Ricardo não  pude mais comsigo, e 
foi 4 cnsn do dr, Vienna ; achou-o de cba- 
péo na cabooa, eupernndo que as senhoras 
acabassem de veslir-se ; Iam  ao   Iheatru, 
Uarcelladesceu duiii a pouco,  radiente. e 
perguntou-lhe ocularmenle: 

—Que tol me acha com esto vestido? 
—Linda, respondeu elle. 
Depois, animaado-so um pouco, pergun- 

.3U Ricardo i meça. sempre com os olhos. 
a queria que também ella fosse ao  lliea- 
ro. Harcella não lhe respondeu; dirigiu- 
a para a Janella, a ver o carro que cho- 

_.   . ..      ;;ãrB. Elle nlo sabia (aomo sabeF-o}) nua 
<.''Joven medloo liahienb, o lenor, o diabo, 

<^cq'..ir«ii.ji ,-iL',.(UMiel| em summa,  combinara com a fa- 
p:i^oi,;i^,ar 4ra pi'O  i 'Õilla ir ao thaatrn, a já l.-l os estova espe- 

;iinda q:-i a>. "i-   .ando. No dia  seguinte,   com o pretexto 
>::,ju |ii a T'   L-íI) : le saber que tal  .mdára o especta,:ula. 

.. '. ainigc ' t-rw  \ '.orreu a casa de  Marcella. Acbou-a em 
.< i|u.'!J:irc« M^r^laonversação com o lenor.  ao la^i. um do 

:.-> '«'. lautro.coniiancaqut'nunoíillie dera.QuInto 
.., au;js viobaii: I dliis depois tallou-se da possibilidade de 

. > <, 1 llfla alliance; quatro mezes  depoia  esta- 
■\\a >•  ijnjo.i -;  i /am casados. 

<uui 'a aia i-i-1    Quitara contar aqui as lagrimas de Ri- 
ai:iii cam lani .1 lardo ; mas nao  as houve. Imprecações. 
i.Ao ae'.^' n Ts  \ ilm, protestos, iurameatos, amear^:^. vin- 
gotta ta;:!o dej lo tudo a  acabar em ',;;;;i püesía com o 

■i*(     </■ 

Agora, que a mimosa llor cehida 
Ao terrinco vento da procella... 

Virginia convaleceu depressa; mas não 
voltou logo. HCOU ia um mez. dois mezes. 
e, como elles não se correspondiam, Ri- 
cardo vivia naturalmente an cia so. O label- 
tijo dlzialhe que os ares eram bons, que 
a filha ondLiva fraca, O nao desceria sem es- 
tar Inteiramente restabelecida. Ura dia 
leu-lha uma fabula, composta na véspera, 
a dedicada oo bacharel Vieira, sobrinho da 
comadre. 

—(Jomprehendeu o sentido, n&o t per- 
guntou-lhe no lim, 

—Sim, aenlior. entendi que o sol, dis- 
posto a restituíra vida a lua... 

—E nao atina í 
—A moralidade d clara. 
—Creio; mas aoccasiao... 
—A occasiao í 
—A occasíão é o casamento da minha 

peourrucba com o bacharel Vieira, que 
chegou da S. Paulo; gostaram-se: foi pedi- 
da oote-honlem,,. 

Eatanova desilluaSo atordoou completa- 
menle o rapaz, Dcsengnnado. jurou acabar 
com mulberca e musas. Q .e ernm musas 
eenão mulheres? Contou ã mae esU reso- 
lução, sem entrar em permenures, e a mãe 
o approvou de todo. De fncto, metteu-se 
em casa. as tardes o as noites, deu de mao 
aos passeios e aos namoros. S'ao compoz 
mais versas, esteve a ponto de quebrar a 
Venus de Milo. Ura dia soube que Pelis- 
mina, n prima, ia casar. Maria dos Anjos 
pediu-lbe uns clnoo ou dez mil réis para 
um presentinho; elle deu-lhe ilaz mil 
ri}is. logo que recelicn o ordenado. 

—Coni quem casa f iiiTgunlon. 
—Com um moço da Eslrada de  Perro. 
Ricardo consentiu em Ir com a mãe. 6, 

neile, visitar a prima. Lá achou o noivo, 
ao pé d'ella, no canapé, conversando bai- 
xinho. Depois das apresentações. Ricardo 
ancostou-BO ao canto de uma janella. e o 
noivo foi ter com cllo. passad..a alguns mi- 
nutos para dizer-lhe que estimava muito 
conhccci-a, tinha uma cnsn as suas ordena 
e um criado para □ servir. Já o tratava 
por primo. 

—Sei que meu primo 6 poela, 
Ricardo, com faatio, deu de íiambros- 
—Ouvi dizer que d um grande poeta. 
—Quem lhe disse isso? 
—Pessoas que sabem. Sua prima lam- 

bera rae disso que fazia bonitos versos. 
Ricardo, apus alguns segundos : 
—Fiz versos ; nrovavalmento aão os fa- 

rei mais, 
D'ahi a pouoo estavam os noivos outra 

veijuntos. faltando baixinho, Ricardo te- 
ve-llie inveja. Eram felizes, uma vez one 
gostavam um do outro. Parecau-lhe até 
que ella gestava ainda mais. porque sorria 
sempre ; a d'nhilnlvez tosse para inoslrar 
os lindo!, dentes que Deus lho dura. U an,-, 
dar da moça também era mais gracio:»^ O 
amor transforma as miilberes, peasava 
elle ; a prima aslá melhor di) ;iue era. O 
noivo é que lhe pareceu um tahto im:ier- 
tinente, sé a trslal-a píir prirao... Diaao 
isto a ;páp. na volta para casa. 

—Mm qae tem isso í_- "" 
Sonho,! n'essanoiti^ que assistia no ca- 

samento do rei IS mi na, muitos carros 
muitas Húres, ella toda de branco, o noivo 
de gravata branaa e casaca preta, ceia 
lauta, brindea, recitando elle Ricardo una 
versos,.■ 

-'Se outro não recitar, se não ou... disaa 
alie de manliã. oa sair da cama. 

B a figura de Felismina entrou 
il-o. Dia 

irjota,. Piibncoii esses   versos, 
i, para Ihba dar toda a significação, poz- 
lllea datado casaraaato. Marcella, porém, 
eslava na lua de mel, nao Iki outroajor- 
naas além dos olhos do marido. 

Amor cura amor. Não fallLvam mulheres 
qne tomaaaj^<t si essa obra de miseri- 
iardia.'Uma Fausta, uma D.irotbéa. uma 
ftosina, ainda outras, vieram auacaaslva- 
mente adejar as atas aos sonhos do poeta. 
Todoa tiveram a mesma madrlolia : 

—Venus! Venus '. divina Venus '. 
Choviam versos ; as rimas buscavam ri- 

mas, rançadas de serem as mesmas : a 
poeaia fortalecia o coração dé moço. Nam 
Iodas as mulheres tiveram noticia do amor 
do poeta: mas bastava que exiiljsaaai, 
que fosum bellnn, ou ,ju£i,. u>'a C^alnil- 
0 e i|is^ir^-o. (jma das'ks llaha apenaa 
dezcscii oãasx. ^hamava-s^ Virgiuia e era 
niba da nm tabellUo, com qnam Ricardo 

_ .,     V,.     a parae- 
guil-o. Dias depois, mdo a casa d'ella 
viu-a conversar cora o noivo, a tove um 
pequeno doiejo de aliral-o í rua. Soube 
qua ello ia na manhã seguinte para a Bar- 
ra do Plrahy, a serviço. 

- Dmsora-se muito? 
—Oito dias. 
Ricardo visitou a prima Iodas essas noi- 

tes. Bllo. etorrada aom o aenlimento que 
via naaear aa ^rlmo, não sabia qua Hzesse 
4 ptiaeipio resolveu nao npparacer-lba ; 
maa apparecia-lhe, a ouvia tudo o que elle 
contava com os olhos postos nos ifelle A 
maa d'ella tinha a vista eurtn. Na véspera 
da volta do noivo. Ricardo apertou-lhe a 
mio com for^a. cara violíncin, e disse-lhe 
adeus aaté nunca maisi. Pelli,DÍna nao 
ousou pedir-lhe que vMsse : mas paasoa a 
noito mal. O DOIVO regressou por dous 
diaa. 

—Dons dias í panto:;;2a-Ifce Ricardo na 
rua onde elle Ibé deu a noticia. 

—Sim, fvimo, lenkio muito que fasar, 'j*, 
plícou O oulro. 

Partiu, as visitas continuaram ■ M alhos 
liavam, os briicoe. k« maj-.*   ■.,*   .4:_»-T? 

—Venus 1 Vanus 1 divina Veniu! 
A tirou se A desa, ao papal, mettou 

mtos A obra, para compor alguma cousa, 
um soneto, um soneto que fossa. R olhava 
para a Venus.—a imagem da prima,—a . 
•aoravia, riscava, tornava a escrever e a 
rlsoar, a novamento escrevia até que lhe 
sahlnuffOB daua primeiros versos do sonolo. 
OI outfos vieram vindo, cia aqui. oae 
oooIAa . 

—Sallsmlnal autamav«.e)ta. A Deaa 
'adMwa^dWledaovo. Rlmaeum 
terMnVri.   li concluía   assiOl o 

■oneto, 

B tu, creança amada, tAo divino,    .. 
Não és copia dn Veniis celebrada, 
E'« antos seu modolo. Felismino, 

Dau-lh'o u'essa nolla, Blla chorou de- 
pois que os leu, Tinha de pertencer ii 
oulro homem. Ricardo Ouviu assa palavra 
a disse-lha Oo ouvido : 

—Nunca I 
Indo a acabar oa quinze dias. o noivo es- 

creveu dizendo que precisava Hear ainda' 
na Barra umas duas ou ties scmunas- Os 
dous, que iam dando pressa a Indo. trata- 
ram dn cunclus.'io. Quando Maria doa- 
Anjos ouviu 00 lllho quo ia desp,>aar a"' 
prima, ficou espaiitoda a pediu que s^.ex- 
plicasse. ■   -í r^     ' 

—Isto não se explica, mamãe...''•   V- ■ 
—E o outro ? 
—Bstã na Barra. Elln já lhe   escreveu ' 

pedindo descii1(>a e contando n verd.ide. 
Maria dcs Anjos abanou a cnbcça.  com ~ 

arde reprovação. 
—Nãu é bonito. Ricardo.., 
—Mns se nâs gostamos um do outro? 

Felismina confessou que ia casar com alie 
ã toa. sem vontade : que sempre goslãrA 
de mim ; casava por nao ter C')m quem    "'^^ 

—Sim, mas palavra dada ., 
—Que palavra, msmae T Mas se eu a 

adoro ; digu-llie que adoro, Queria qno eu 
ficasse o olharão signal, eólia tambeni, sú 
porque houve um equivoco, uma pal.ivru 
dada som rellexao? Peli?mina í uni anjo. 
NAo foi ã toa que lhe deram iim nomp. quo 
d a rima de dieina.   Um anjo, raamao < 

—Oxalá s jam felizes. -. 
—Gora certeza ; mamãe verd, 
Casnrain-se. RlcorJo era todo para a 

realidade do amor. Conservou a Vanus de 
Milo. a divina Venus, posta na parada, 
apesar dos protestos de mnüestia tia mu- 
lher. Convém sabor que o n'.ivo casou mais 
tardo na Barra, Marcella o Virgínia osS- 
vam casadas. As outras luooaa, que Ilioar- 
do amou a cantou, tinham já maridos. O 
poeta deixou de poelar, com grande ma- 
goa dos seus admiradoTP.a. Umd'olles per- 
gsinlou-lhe um dia, ocioso: 9 

-Bntão vocénAa fài roais versos t 
—Nao se twde far^r tudo, respondeu Hi- 

cardo, acarlalandp os seus cinco, filhos. 
, "^       MACHADO DS Assif, 

-V. 

v-.:>i.! 

'^- 
' '■'ir'i-.; 

COItRElO PAUUSMO ..... .«•- 
.. nSlí^^Jasuirpénsá'a^e 
ãcík s'r;f,,*Bsigiiantos  em atrnzo a do jon 

itiualíea tiue,_p<lí-qualquer motivo ainda 
não ihanda^gm reformar as auas assignn- 
turas para o nnno de 1893, pedimos o ub- 
saquio de enviarem pelo correio aa respe- 
ctivas importoncins. 

O gerente da cmpreia, 

HiQUBi. CAIIDOSO JUNIOR, 

■yf 

i 

Foram hontem vistas na run olS de No- 
vembro» as seguintos utoiteltoxii: 

De uma galante creaturinha loura, olhos 
axuas, bocen brove : «jupo droito, plisséo 
derriére et três légeremant diapéa derant, 
en drop bleu toile, ouverte davont at dler- 
riére sur unajupe en velours bleu tolls 
corsnga-vert sur un gilet en velours me- 
me nuance el ohapeau en faille bleu pale 

«garni de velours bleu loite et d'ailee de fai- 
aan». 

De lima bellissima «jeune Slle. Ires dia- 
tingiiéeD: toilette en voile crema garnie 
de rubans rouges et chapeau en faille oriirt 
da rubans et de petites fiaurs». 

De uma gracioso (demoisellep, de olhos 
negros a grandes : .en noira, 

De uma linda morena, narisinho pelulnn— 
to. olhos nogros o rasgados, cabcllos pra- 
tos : atoilelte en soie noire garnie de don,- 
telle creme et capota richement jolio.u 

COLOMBINA.  '   ^ 
IMMIGRANTS» 

Chegaram boje ■ esta capital '< i immi- 
firantes. vindos pelos vapores '.Colombo 
Andréa o   Daria>. 

Telegramma de Génova an^iuitcia tor 
partido o .Lavaronia,  ceiídu^iido SOO  uo- 

Todos esses Ímmigr*nts3 são introduzi- 
dos pela Sociedade Tromotora  de Immi- 
graçOo. 

VIAGãNSAP^BBAS 
Duas intoreasaalealijcancSBa aerostsli- 

cas se realizaram  ivi j;„rops.   no mez da 
Outubro  proximo    pnr^adu.   Jorge Bana 
conservou-se»», 13 m. noar.eMallat sob. 
jü m, 

TERREMOTO 
A Raniania axcerimenton na Ibanhã dá- 

lo da Outubro, jra lerremoto, quase fez 
sentir em vv'is pontos do paiz, cansando 
alguns estragos materiaes. O phenomeno 
durou em Buckiresl uns !i segundos, 

INDUSTRIA GAHUOHIFBRA 
Toda a produeçao annual de carvão no 

raundoorço por 185.000.000 de toneladas. 
Em 1890 a Inglaterra forneceu I8J milhOas; 
oa Estodos Unidos, UI; a Allcmanhn. 9o' 
a França. !8; a Bélgica. 20; a Austria 9- L 
Russia, G; a os outros paizi's juntos '} 

Não tardáramos em chegar .'. colossal 
nroducção annual de SOü.üOtt.ooo de tona- 

--..?-■*.;';-• 
■■í 

* 

BXPOSIÇÃO DVBOWSKI 
Na galeria do museu de historia naíu.. 

rol da Pani ÍDai'gnrou-sa a 18 ds Vovwi- 
bro a exposição das colleeçOea <,» ediT^, 
eraphia. zoologia, boUnicf a r jmeríwiS 
carias, desenhas a Pholo«rv MM tra3« 
de sua viagem i Africa Car ,„i „i„ ':!* 
plorador /ião DyU-tJsU     ''^   ^'°   *»■ 

diíidlíJr^S^-ÍTcit.í;  'T^   """"T'' 
c'ia'r^l.-He'Ji^''--^^^^^^ 
'nSlisTafoS™? ^■«'«»" '•"■"-lhe o. 

-a   J*" 

V 

o dr. J. BDíilirar'. .*'»^''"eiisie reíonheceu qoa i 
IS-o -.-.■"'■'''"^"■•^"*« -l^ctricaannulaos 
g^!i «oíí'^"'.'^ strvehnina. O sábio iS! " ;* eiper*.£ncntou em raea. 
U,.^V ' «rdade, qae app'ieaçõ« s« pddeoa 
"'■r ^ara a espécie huouaaT i—'"- 

faluVaro. Mb■rVííS,^''m^i^J"^'?S|.  t eaperada em Lisboa, nodiatt dacsr- 
ncrnciiin nin HTXTI,.,.! ...^U^,-_r^ra»t rente, a celebra actnz fraiKesa Aon. i|ui[« 

"— .ai  ds^ aigupiBs   repc«aenl« ^oaa nà 
perpeiuo. nao espiritual sdto philosoBWií,'*"'*• 
nm ■HalogophjslotoiKfte tamiUat.Tjr^Uhwír .eatro da Trindade. 

:-.i^aái&. 
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ÉCHOS PAULISTAS 
Suw modldiiB ImporlanlcH «utltsni da 

■•r decntadaa polo lllu*trada ir. Iiilcn- 
dtntd da hyitiaao dr. Uriullo Qqmi». 

Unia dli i-Mpello no Iraniporlo da carna 
varda, a visa nla «A o imlsrlal do Iran- 
■porli, camo uliida oaiielo do pemoal li>- 
cunljlila do dlrlRll-a> 

tloalmsnto <1 caw pnra p«rdor-ao o ap- 
pelllD, para dütarmliiir rc]uii;iiBiicIa polo 
prlnoipnl dot iioiiia* allmuntoa — a carna 
varJa — t<lr-ia paisar uiii dotius ciirr. ;ú a 
Immunilat. n trancou « barraiicoa. coiiJu- 
llndo a earns iiua duva lurvlr i iioisaDll- 
manla^ao 

R cjina 90 0 aspDcIo da Uet eiixüaa om- 
biilaiilas~c|uu m-iis puraoom depo^Kusdo 
Wxo ill] 1IIU velilculoi doalinndna ao iraii- 
■porlo dp carnu,— nlo fussu siifllciaiiti) 
pnra luvultar o ustomai;» niula nJuilo a 
eipoi^tncHlon do poiiüo aiailo, o inodn de 
Irojai' do» lu'liviJiins onoarruBarton do diri. 
j[il-o;i D .lo dlaltiljalr » cornoi* dii loJo o 
qno dip Tnnla rt'p)i|ji<vo se iionan liuuKiiinr. 

Iinpri-aalonodo por ussi o'pu'Olaoulo cu- 
mulai ivjmoii la iminmiiio o anli-liygienira, 
i (|uo 0 noiso bravo Inluiidaiilo do hyyiuiio 
duu i> Kolpo do iiiontre, ferindo do ini'<rts a 
vctuati 0 mnslodiiitlcHinsliIiiiiiio do Irjn- 
(parlu da carna vurdo. 

D'dro 110r duaiilt todo» oi esrros parn lal 
tiin executados noriio siibinutUdos a um ail 

' typo, sob aa roflrjs dn liygio'ie o do asioio, 
e OS seus ooudualtire* iisi «IHíS podetiio 
liisultor 01 nossos eatiimaBOs oetoularldo »H 
BUDS roupaRoni ampA^ladns do tod^i a sorle 
do iinmundi.ia. 

A o'ltrn msdldii. n.lo monos Itnporlanto. 
rel'uri-si; a iim haiiiti involorado no Hraiil 
e do tunostn'i-onso'juenoias. 

Salioni loios (liie oa ealovurii do trean- 
Ca» SAO traiiiporludos pirn o üi!iiil(erio em 
carro! ou coclii^s daiitro doi quass coatu- 
miin 11' oiitrns i:i'oan<;a!< uu udiillua 

Ora. n diíüoinp si;ío cidavoritia riien- 
do-t^j r.i^HiiniL'ute iidd n.>j4]i clinics, as 
creani;a« designadas para tcuarJjr o >:3Í- 
xSo do pejiieno wJ.ivur saa fjrijiidus a 
respirar »& psiiabia'-'s HUP deste omniinui. 

Aiíoreííc i|uo eaiiis exiialasOts sio au- 
Kmoiitndaa pulo Rráii mam allj du tumpe- 
Talur.i exlcrmr e lioloa próprios movimun- 
los 0 ninlos do vehiculo, qi[« n.lo sij deslo- 
cam t.'a/.o3 mupliiliooa ciintidos no liilio 
gastr.i-liiU-stiiial d.i pviiii-n i m^rto. I'omo 
nl.idn li luiiloa quo, nlo rura vox. ultinijem 
D9 taaea cu as vestos dus croanv-n 'iuo o 
ecomiin]iliaui. pti.i uliislrii i.'iri:>imal»!;i::a 
de aerom os i:aixãi.'S couiiiiiJos doscoliLi- 
toa. 

li n:lo run i a cuso do aUouooix-m bgo 
apus a volta li caaa cruan^-a^ t|iie acompa- 
nharam  algum    anjo.  falkcciido  muitas 
d.'ll39. 

ISein nvtsadoandou. poiluulu, o sr. dr. 
Iir.Lul]ii Uomot pi'Oliiliindo por lei tul lia- 
biio, lAO rotrogr^ido i|uli nocivo. 

Cooio complemeiito da I ..i <|uo s ipprimu 
ties inaiiui-eniiiiloa, o liiustru vorciidor 
piMnibiu 0 tr.tiispoiiQ de i;aJaver<'S em 
cal.vü:a duscobortoa u cui carros que uáo 
E.'jaivi exdusivainenleueslitiados para esse 
11m. 

Xi vanlngotis qu^ rosulCim de Caes me- 
diias liy^iunicai S20 do domínio de toda u 
jtcnle. para que preoiaemos sabre ellas 
iniistir. 

O facia 6 da sua naturo^a tao simplas. 
U'> foil a compre tien^ao dug scu^oa.^ue 
niujJieTn poderá deixar dc acceilal^oNçomo 
necusHurio e proveitoso. 

v. DE MET.LO. 

ETUCETERA... 
tin Iriiiiiiml. 
llia ijai'.ino d.'S quo lêiti caliUi no I.i- 

moeim, vHi soiiilj juljrado. 
<J j'liz—E' rciiiuiiletitt). Kao tem omen- 

da. Játemmdo condüinondo oincu vezes 
poi'  i>;ual  ddiclo   ao  quo  boje  o   Iran 
B'llii... 

-1'.' verdade, sr. jw, j* fui ooii.lKiniia- 
dj ciuijo vez'is, mus tamiiem por outras 
cinco lüi aiHílvido por fjlta Jo privai, 
e ent.lo... túJe ficar uma coisa pda ou- 
tra!... 

CanIara-SC O «DoJI (jiovanni*. na Opc 
ra. de 1'ariç. K ;im odiletlaiite» muito tn- 
ratciado. perlurtiav» a todo u moment» Os 
i;iainíios com esclaiiiaoues intempestivos. 

—Quo animal! diise par tim o velbo 
duque de Morny, que cru visinliQ do ui- 
reila. roostrando-se muito inoommodailo. 

—li' comniigo i[uo falia? pei'guntou o 
tal adilellanlüu. 

—iVío senhor ! respondeu o duque. E' 
com esse patife do tenor, que nio me del- 
ia ouvir v.ex. . 

—O aenbar iusultuu-mc. Mavamos do 
baler-n.ns ú piatola. Aqui tem o meu no- 
me. Otiamo-me ãcipiao Coelho. 

—üoelho I íiSo mu posso lialer. 
—Porque? 
—ForquoJ ainda não tirei licenga para 

caçar. 

Em imi Ihcatro de opera ; 
liuritEGAnio :—lim viala do acolhimenta 

pouco líaougairo que houlem teve, aoon- 
Bslto-o a que rastliida o oontrscto. 

TENOH:—Nio sei porque ! 
EMPUESABIO :—Porque vocS nlo agra- 

dou. 
TESon; Que tenho eit com isso? A 

mlnba escriplura obriga-me a cantar .o 
n&o a agradar', tola I 

E o arliala (içou. 

Um  fabricante  do    caixOea   tinba um 
quarto para alíigar,  o,   como os seus cai- 
xOea  ealaTam DO mostrador, foi num dei- 
lea que pregou um papel em que ae lia em 

' grossoa leltras : 
■Aiojamsnto para b^mom lú.* 

COUSAS PÒhtGlAES 
Aats-hontein, ás S boras da larde. apro- 

■entaram-so i eslaclla da Consola^lj o 
italiano Pasclioal Grcvís e «ua mulher, 
com diversos ferimentos, queixando-ao le- 
ram sido lílendidi.? pot um IDU camarada 
de Dome NilloParmi. 

O ciOod&o subdelegado tomou conheci- 
moato e mandou eianiioar os feridoa pelo 
dr, Uaslilbo. medico da polioia, que jalgou 
DB ft;rimentú3 leves. 

—A'a II boras daDoite foi communicado 
& estnçSo de Santa Cecília, por 'Alexan- 
dre Ü ore ira. moradora ruadr. Jaguariba 
D. b. quo uma sua creada de nome aophia, 
lhe sublrabira diversas camisaa para sa- 
lO'ora. e evaOlu-se em ae^uida. 

O cidadão 2'sulidcle^tano da ConsoUfSo 
tomou oorbeciment') de facto a proaegue 
nas düigenciaa ne':'?3sarins. 

—Foram detldi^ hontcm : Romano Hor- 
lande Bonet Joseppe. ). ordem da I* subda. 
lecaciado Hroz, por dcacHM-'s ; Miguel 
it'idriguea Oi'eriso,  á  cr . da me^ma 
«uutotidade. por ler dri )o a Maajel Üias 
Guimartes, Antonio (JorrCa por idêntico 
motivo; e Carlos Ferrari por promover 
dasurdeini Oa quatro prlmtíri.a fcram ra- 
c«ihidot^ J estagio do Brai, e o ultimo â 
estacão do Uen^a, 

—íi-11 damniB p-jSlos polieiies, tllainios- 
f IO p iim;.e£a publica nada occorreo. 

Faculdade do Direilo 
Itagultado doa examei de lianlam i 

!.* teria (Juvldicaa) 
ülmpli-tnonto om Itoniano, Civil e Qom- 

merclal 
Joid Gomei Pinheiro. 

Siinpleami nle em Romano a Oivll 
Jnymo Soares do Naacimenlo, 
—Ileprovadoi om Commercial 3, Ulvll 3, 

Criminal 4, Itomnno J< 

Hoje aerlo chamados A prova orai: 
■!■ lerie (Juridlca») 

(Saian. í. ás II horas) 
.load Maria do Moiirn l.sito Junior. 
Dr. Lucio du Cunha 1'. o MCUCIL'S. 

S.' ANNO 
ENJMES eXThAIlliniTl.lItlOII 

Prova esLTípIa, át   11   liorns   salado pa- 
. viiuciilo superior 

CURSO ANNEXO 
Rijaiiili.dodos exames du hontaiu : 

iictinujkflicA 
Pk'iiamcnlo 

LucBB Jorgd do Siqueiri Kranco. 
ülmpla»moiile 

Jnlo CliriaostomoduMacedo Guimarllos 
Aicidus 1'orrvira do Uamargo. 
Octávio do Aiiinrnl iTurcol. 
Kr.incifco Teiieira Junior. 
Itaui Alves Kuuundiin. 
Luiz Monteiro <la Caatro. 
Ilucolínurorelra dl Santos. 
Fiumini.i I'Vrreii'.i ite CHmar>(a. 
Josd da Uacudo C.>aln. ^ 

(■OIITIIíI;EÍ 

PI lí 11 .imanto 
lifnario Salü^do .~ilia. 
JosiS H.-rtii'tn'ro Hnl-fto. 
Aiilonii lliboirn do^ San'.ni Pilho. 
Alfonis Vi'.irido Alnii:i'la. 

Sim/>!osnic:ltc 
l''erii:n l.t .Mvi's Jo Toledo Illolic 
CioiTi Hnn-ii LoMi-.d. 
Mano ■! Kl-!(■■■ira dos Santos. 
Ad:db.:i-lii Cordeiro, 
(^ustodij Vieira d.i tiilva I'i'bo. 
Dwid dl' Varjas Cavalheiro, 
Jutenal tVrcirn Lima. 
Ú!i.v:>M .M^irijiies 1'iitlo. 
Am:tdon <i^ ijie - l'M\aTí'S, 
Forluu.to IVicira da Silva Leinc. 
—Iteprovado i. 

AÜITII^IETrCA E ALOEIini 
l>Í5tinc;fto 

G.ibricl Püuleado, 
Plenainantft 

Kliseu .Vugnsto TciM'ira. 
Mauro du Aisuniptáo Amaral Pacbcco. 

Siiui'lesinente 
Maurilio Mor.iD.í I'orelr.i. 
Josí Mriria Whitjkor. 
Alexandra  Manoel   ttihelro   Marcondes 

Madi ado. 
Ama leu de Castrj l.ísbúa. 
Alarico silveira. 
Jo d Piuí" Ferrai. 
Aiiilío Pereira do Sampaio. 
Aci.iiir Silveira. 
J;.iJ Wells 'riiompsjm Junior. 

Iloju serão cbiiiiad^s a, oral do i 
iji:uü!tii'iii\ 

(Salan. I. ás 11 biras) 
Iludidos d'L'lbOa Cintra. 
Getuiio Uias Aranha. 
Samuel de Carvalho. 
Joaquim Du.'irte I'liito Ferraz. 
Graciano da Souza Gcbirello, 
ivsciLoal Villoliciin. 
Laftyettc Salies. 
Ameno l''..Tr5ir,i Lonos. 
Ariosto Aui'usto do Amaral. 
Josú Viiouo Xelto. 

COnTUÜUEZ 
(Salan. 3, ás II horas) 

Bernardo da Souza Vianna. 
Francisco Pereira. 
Leôncio de (,lneirjz 
Joaquim Salliis dijs lieis Gleto. 
ÍosO £{odrÍL;nes do Almeida, 

ictavio Salitado Silva. |. 
Diiuingos Jannuzzi. , 
.\'irianu ile Oliveira. 
Hobi:rtu de Andr.ide. 
JO4J Paulo id.irtinbo Labfcld, 
Alexandre Mariano'Co cõcí. 
NüStor Itunttl Pesiana. 
UcrcuJauí) Pontondo. 
Ad'-lfhü G'mes Pinheiro. 
Anibero Augusto a'Aliiuqucrque Bloom- 

ilavcrá prova e3<;ripta de Inglês e Geo- 
tjropbia í! U hiras. d'j Arithmetica o Alt,'e- 
Dra as 11 horas o oral de Francez is II ho- 
ras. 

INrUHESSANTE 

Todos coubeoum esses imperllnenles 
quoatiouarioj que i aHi.i-a iicda dar ás 
pessoas notáveis para responder, atim dei- 
tes l.iterera as suas conlidencias. A «lio- 
vuo iilualrí," publicou isli.s roípostíLS : 

—iju.ll a p.iucipal qiiuiidade do  seu ca- 
ractfr: 

Zola—Xio sei. 
Arséiie  [Io'i-!Sayii~Uai pouco djs Sota 

pe ceados capilu.is. 
Daudct—Mobilidade. 
Armand Silvcstra^-A oonstanoia. 
—(jual a quu:idadu que prefere: no ho- 

Aem; na mnllier: 
Silvestro-A rectidão. A bondada. 
Daud<:l—Coragem. Meiguice. 
Iloussuye—A vaii.iitia, Ü micanlo, 
Zola—A bondade. A teniura, 
—(Juul a  sua occupnv.lu predilecta—O 

seu iddál de felicidade: 
Zoiu—O trabalho. N40 faior nada. 
iloussaye—A reboca,-o pincel,a penna— 

O cio na Ifirra. 
Daudet—Leitura. Saiido. 
Silvestre—A poesia ou a esgrima,  Nlo 

dever nada a ninguém. 
—Quaesoa seus personagens favoritos 

na tlcçao e na vid.i real. herOes e beruinas: 
Silvostre—Don ijuieliottu, Panui-gio e 

Ariatides Froí asar d—Alexandre, Koiaiid a 
Hocliü-.-A]idromaca, Salammbó o Manou 
Lescaut—llypathia, Joauiia d'Aro e (Jatlje- 
rina da Hussia. 

Daudet—Hamlet, Bonaparte, Desdemo- 
na^ 

Iloussaye—Aobilles, Cesar e líapoleso. 
VanuB, D.aiiB, Daphne e a Uagdalena. 
Joanna d'Are e Mile, ftacbel. 

Zola—Os quB Háo fiáo heroes, Aquolles 
o aquollas que ganham o seu pao. 

—O i|}iD ú que mais detoala: 
Zola—riáo comprebeiid^r. 
üoiisaaye—üs impor:,iate^ e os. impor 

lunoa. 
Daudet-rTrUleu. 
Silveatta—A icraeldada inútil. 

OAUARA MUNICIPAL 

■xPBDiiíKTi DA litT>Ht)iiiau Dl ui:aim 
■ tAuoa piiuLm* 

Dia n d< Doismbro 

Raquerlmonlo da Adolpho Nagal,—Ten- 
do vonflcndo peaaoalini-nin n íinprocodan- 
cia lia allctiafio, mantenho a inulla. 

Otilciou-ta i tnlimduncla do Kinantas 
pedindo uirocllviduda de uma niultu. 

DloíT 

Onio',0 do diroclor interino da Kmradn 
de feiro Contrai do Uraiil.—Ao HSUJI Ar> 
ruda para pnvidunciar. 

Dllu do dr. Intoudenlode Juatica a Po- 
Hoia; Informado pelo INcal Arruda.—Ra- 
mottn-ao ao dr. intendoulu do Justiça e 
Policia. 

DiM do Itacal Jo*A Arruda.—Rfloolha ao 
thesouro municipal. 

Ahaixo usslgnado dOs guardas llacaes.- 
BerAa attendldos em tumpo. 

KXPEOtUNrE  B.\   INTKSPBNCU DE OUKAg 

Dia !7 de Deiombro 

Oflkiodo íiscsl ('..rios Vieira lifaRa.- 
A» engenheiro do 1' districlo para mandar 
remover, „, 

lllto do lUcal Cofiiíi Dios.—Ao enKo- 
nlieiro do í* dialrlclo para allendor o pro- 
vidincar no aontido do aeram removidas 
as alludidas torras. 

Dito da Uompanhia do Gai:.—Ao unge- 
nbeiro do 1' ditii'ic(.< para allciidar, 

Dilo da Inloudencia do Jutstifa e Poli- 
oia.—Inteirado. 

Utlo do liac.il Olegário llraziliense.—Ao 
<;u,loiibi'iro do I' districlo paru attcndor o 
piuvidenciar. i 

Dito do mosmo.—Scieiitc. 
Uito do dr. onp.'nbtiro do i' lUslriclo.— 

Ao -.Ir. engenheiro clicto para mandar 
fazer. 

l':to do dr. enuenheiro do 1* dislrlcto. 
— Olllcic-sB no dl-, iutun Icntn de Juiti;a e 
P.ilicia para mandiir os proprietários taie- 
rtm as calcadas. ,      , „ ,   , 

Dilo da Iiil..'nd!-il;ia do Justiça c Policia 
—Designo o dr. ciiK^lbcii'.. chefe. 

];.>,]iierimun!i d;i Euii'ii^ia de Pedreiras 
dl. L:ii;eiido.—Km vista i!a iiiformaçlo I'ro- 
it.iJ.1 peio dr. c.iKUiheiro cliefa, acicoiia- 
1110S a presonle proposta uaa «oudicOos 
aprcíentadas pil" requerente. 

Ditado José Mirlins da Hilva,— tm 
vista das informai,Cos prestadas pelo ongo- 
niií^iro do diaincLJ. o pelo dr, engenheiro 
chefe, (.lllclc-se ao dr. inl>-ndenlu de l'i- 
iiBi^aa. soliiitaudo-so p;ii:aiiienlO. 

ülli.iio do dr. engeiiliiiro do 3* dislnclo, 
—Olücio-se ao oinpreiloiro do cali;jinenlo 
Lourenço IJenedoci, no tenliiio da cuniprir 
com as clausulas do contraiito lirmado com 
eila InlüUdenciai sob as penas nelle com- 
mlnadas. 

Hcqu.irimcula ilu G:;brel J, do fancra- 
mí-iito.—Aoeiigonholrod.' 1-districlo para 
examinar o que .í.-licita o roquorento. 

Dilo de Maii-el Joaií Uarroa.-Ao «nci- 
nhciio do i'districto para dar O ulinlia- 
ineiilo. 

Dilo do Jiillo Otlo Ilolmiitl.—Ao enge- 
nheira do l-dislrlcto para dar o abiiliu- 
iiier.tii. „ ,,, 

liidÍcai;áo do cidadão vereador Giiilhur- 
mu IluJge.-Já ae li'ni providoucitido a 
respeito, o nesse sentido ollicie-se ao cida- 
díu dr, presidente da Gamara Municipal, 
para os devidos clíeitos, . 

Requorinionlo da A. Marlma de Olivei- 
ra,—Ao engenheiro do P districlo para 
veriticar o que pretondu o requereoln. 

Dilo de üiusoppe Paftaiii—Ao engeubai- 
ro do I" dlalricto p.ira dar o alinhamonto 

DESPACUOS DA INTBHDEIICIA    DE lUSIlÇA 
E  FOLICIA 

Dia !7 do Dezembro 

OlIIcio da Intendência de Finanças, soli- 
citando para car sobre ap«tiçlodo Manoel 
Antonio de Barros e Delfino Loilralro ita 
Cruz,—Etcsponda-se ao sr, dr. Intondoiite 
de Finanças, devolvendo-se os papeis esla- 
lentes n'eala intendência ãobre ns causas 
de qua lalla o presente ofllcio, bem como o 
parecer que me foi remeltído pelo dr. 
Advogado das cousas, com cujos funda- 
mantos ma conlirmo p.ira se deferir a r::s- 
tiU]ii;Vi cm vista ria eo^tengaprofailda'paio 
Julgador da causa e do estada desta no re- 
ouis,) interposto. 

Dito do fiscal Gorriln Dias.—Reoolha-sí 
ao liieiouro da C'mara. 

inforiiiasSo do mesmo Fiscal, sobro o 
máu calado do Isrgo ria Gloria.-Nlo pode 
salisfoito pedido do íraballiadores, porque 
case serviço do capliiaçiLo pertence ft outras 
Intcndencies,—Ao Fiscal cumpre impedir 
que no lugar se continuo fazer o deposit) 
lio lixo, nos toroios dj.s p isldrris mjiiici- 
pães. 

Reqnerimenlo da Companhia Viaç.ín 
Piiulista.-Estando a causn per.diinln do 
jul^ameuto no Tribunal supórlor, para o 
quul apallou a Companhia da sentença que 
cusidcrou caduca a concessão da linha uc 
botids poli rua de S. Joio p;ira manlir a 
G iiiiara na pO':sa da mesma rua, como se 
vé dii exp siçío da causa por seu advogado 
a advogado d^ i;:iinaTa, parece-me q'lo se 
dove esperar o j;ilg.imenlo doTríbaiiol Sn 
periiT, com e«t-.i i.-arocer remotta-so todos 
oa papeis á C^iiimiísilo do Jdsllça a Poli- 
cia. 

Dilo de Joao'Campanolla.—Em vista da 
informação uresliida, rejueiiu ao sr. dr. 
Int'undente de Hygiene. 

aOBPBDAmA'DBlMMlGRAHTUS 

O DtOTlmonlo de Immigriutae, bantam 
foi o segainte : 

lísistlam ua iiospedaiio.   .     1509 
Entraram   .......      3r,a 
Sabiram       tíl 

UULUTIU  UBOl 

■m 
■ç,-- 

K) SEMANAL 

I> DitraniiTo 

B' reRuiar o ««to lo Imiiltirlo do di>trl> 
elo. J 

N>a ha moléstias dominantes. 
Visitai 10 oasas. 'lendo enconlrado em 

mt« conalçOH byulAnl<:ua as Beh-umlva: 
Alameda doa Alnlljadns lUI a llü, luln- 

naa ou nfla etlatain oTívitUo em peaaimus 
candiçfles. | 

Alameda Nolbmaniil It. lixo no quintal. 
Providenciado. Cocheira na esquina, siija. 
Providenciado. ,'' 

U dun:> das oiaaa^da Alaniodat dos An- 
dradaa uAo tom alMndldo la InllmatiluB 
relias pura j,i>r aa ciifas em coiidlçilas tia- 
bllovalH, VarlsH inliiaHçflas feital lum lido 
u muanio reniiilado. Iw laia vou im|ur a 
multa do 3<l£ por' cada) casa, dubiando a 
multa sem anui meu 19 nld quo intjaui fuita* 
as inudllic.v-iliis exliiidas, 

B. Paulo, ■:! de DetumUo de 18'JJ. 
ü   medico do dislhuto. dr. Strain, 

!• mãPsiCTo 

li' bom o estado aewtarlo do dlslriuto, 
.Vá o ha mo los lias dfjlnnntea. 
Visitei <t.'i oasaa. tildo encontrado om 

más condici'iei bycrieil ,ifl ai do ns. 131 da 
rua Diiqiin duCasiS!.!'", Mi.l o Ui A da rua 
tioiieral üsorio. ífi o li» da rim tlusinaos, 
l-'ouini dudaa aa iiiãeuarin» proviüt-iiciat. 
.Muitiidos ••m xns oi morador.'1 dns caiai 
n. 70 da rua lii'ua alOsorlo o isu da rua 
tiiismOes (cortiço), J 

As medidas quolduvtm ser postas om 
prntloo ]iara it boa lWKÍ«"a >la& bubltni;úes 
u do dislrlclT s,\o S. 

Aa acons ei bailado boletim do dia 3'.l de 
Novembro, V 

S. Paulo, JI de Üeíombfo do iss;, _, 
O medico do dlaut'o. ilr. Cunha Vas- 

collos. *, W\ 

8' nisrniKTü 

E' bom o estiifllÉMillario do districlo. 
Naoha molestiasTF.iiriuantijs. 
Visiloi lid cisas, ."loiido encontrado em 

más condiçOes byj;i»iiioas ns de U3. C riin.l 
scuiiiules : 

Plorus, ns, 3, l:i, 13. 17, 1'.'. 1. lú, IS, íl, 
.111, í.-l. :iu, 38, Kua ÍH,ircch.'>l Dcodoro .n. li 
e ladeira du U. l^ri 

.\.-^ medidas q'lo 
;iraliCB para a boa 
o do districlo sáo 

.ijinco lií. 
evcni  ser postas em 

lygiunc das habitações 

Intimar o prDiirialario 
.ddra do   S. I^rattchct 

lo da casa n, l(i, du 
     .._   _   . CO,  a cullociír  uma 
latrina em umi doSsas caias, allm d^ cBs- 
■lar o abuso do atifar á rua, matéria fe- 
cal, 

Foi niullado o propriolurlo du uma co- 
I licira á rua Quintino liocayuvn n, '.'J. Dias 
L^; Comp, 

Víz límovcr p,-iNi o Laiarclo 2 vanolo- 
sos. llemover dojianlro da cidade, i ca- 
chei rus, sitas uma á rua Onintino Bacayii- 
va e a nutra á rua d-is llo.íulciii. 

S. Paulo. Tl de Dexembro du 189?. 
O módico do districlo. dr, Antônio Ma- 

ga Ibáes. 

OR AlíAKLiíU UK CAIIVALHO, ce- 
di 11 a ouotidtr—lento de mudlcmi. U-.gat 
aa Fiiculãado da Direito de S. Pnulo. Keti- 
doncla: Hui da Liberdade n. 83-A. GOI.SUI- 
tório; Kiia Marechal Doodoro u. 19, daa 11 
horas da munbll fts 3 da tarde. 

NO'f'0 ÒRAMA DJj^BOIlliGAKAV 

TelegrOmma de'Mitt^a^'imprensa de 
Uaboa annuncia qu^ a'aat(aií do novo dra- 
ma da Itcbegardy .doifstftfliii um acintecl- 
nijnta lilterario diguò de mcnçio. O autor 
(oi chamado á scena 14 vezes. O 1'aclo 
da peça é muito eiigeaboso e ameao, e'o 
!• um primor; mullior, porém, que aquel- 
les é o 3*—Eiitornccedor, cheio de po^^sia o 
possuindo scenas.qú^ aiirebitam a platéa. 
Hm geral, a afirebn^ttf, da im{iran«a diz 
ser este um dos mciho] 
Eabegaray. 

EXERCITO HOLLANDEZ 
O governo apresentou úm projecto de lei 

sob:e a organizatag do «xeraiio sa H^ 
landa.   . 

A força e;n.tampo de guerra d Siada an 
08.115 homei.!. 

O ministio da guerra i* propoi « servi- 
ço obrigatório de nova snnoB, tanto para o 
exerciiu aclivo, como para k guarda cívica 
e a reserva. 

luotes  tr*bilbas de 

JUNTA REVISORA DE CAKANE'A 
Dec1arbU-se Ajanta revisora dsqnoUa eo- 

 -     ■        -. j, ! marca, em   resuoslu ft   «u* rosália qoe, 
Foram rondad -t os dlstnetja da  cidade ; nao tendo ella dado começo ao  lerviça   de 

p tarn» freguelua, na forma do  coatuma. | olistamenlo  militar no  leapo ofiporluno. 
j Hcari designada o dli G de Ferereiro rtn- 
{ doQiopara a sua reuaito. MULTAS 

TRATAUENTO DB VARI0L0S03 p..|o fjwal Braga   fora-n   muludos. era i 
tfS^íiJ ctA* oat,  por iníiaoçío dosrtigonj 
Ao ReKUlamentoPoUoial, porai)d»rMi»ín.|   A Câmara Municipal  de Araraqnara foi 
liiD» no varal dai ««rrosas, os   seguintes   anctnriuda adespender maia a qjsntia de 

, G:aC0400D con o tratamento de  varíolosos 
naqaella cidade l^í^irJtciti Manoel íri»nciíco tia Gost-, 

viR^s^U eT)'>minROí Kob^ftauí; jjsr in- 

íí Statc.ra'' = . 'M   i*ír»   a t:-m..:.:Jii. pel. Cniaari .,« tg.i-.-e   c.;v.   a   ríi-i. i.ia, 
v,.i-»f> ^uhsla     pot íaJta de afeniiO em aSm de íeriti remetiidas * loaama Gama- 

n   eir^ca       ' ra para aupprir a falU rociamada pelo Ihe- 
■ Pagaram M nw IU«. «O"™- 

. . Sol1eiloa-9e da 3ecrelarin ds Pazen.Ia a 
:oJi|£-^_ de poiUi-   deroinçlo   d>i   coatss da   despelas feiEas 

Bilstem tels 
LIGKíIÇA 

CÊSÃpCKrit QIVIL 
HUL DA SE' 

Dia Í6da Dezembro 

Segundos proclamas : 
ümilio Rublo Martinez e Peregrina Do- 

nailie Gonçalves. 
Z.iramciia Giuaeppa o Viccnra Ziiie. 

Dia 27 de Dezembro 

Cnsarnm-sc : 
Aitred-í Miuiix de Souza e   Alzira Lex. 
Primuiro proclama: 
Boretta Scralluo e Rrnest:! iguez, 
Siiguiidos proclamas : 
Tonato Santo e Maria Van EigliO. 
Luigl Uodaglia o Lúcia Fiizaro. 

.;CONSOLAÇiO 

llíoíT da Dezembro 
Pastore mcola e Antónia Forte, 

-   KA-rSfiflfi^ :.i;cf^ÕKMi,ifAU, 

Nesta matadouro foram abatidos hontem 
OEísegulnlesanímaes: 

Rezes CG 
Pórcoa St 
Carneirda S 
Vlt-ilos.' I 

Co 11 HO rolo 
Unlram-as na dia íl do corrente, paios 

laços Indlaioluvols do oaiomanlo. o Intalli- 
fento naifoclniilu • da prava du llibelrli 
'retoi. o popular cnvalticiro o *ir.Kraii*-M- 

CO Manoel ArOaa com a lllualruda o dia- 
tlncliailina ara. d, l^raiicisca Amelia da 
Cruz, uiilca llllm Jo nbiilada caiiltoliHla 
•deila praça» o sr. tcnunto Joid Tlmodoro 
I'erulra da Unit, Gomo paranimpbo*. os- 
eialiram aa cvrlmüiilaa civil o religioa: 
pur parlada noiva, a liunrado negociniilu 
de.<,ti praçaosr, Manoel Vieira Mirlina e 
por psHe ilu nuivn, auu hni-lo o nuinvnl cl- 
dadao nr. Luiz l<'r:inco de Moraes ÜClavlO, 
cauitullala do U. Prelo. 

Follellamota tfto dlatlnclo quaillO lellii 
par. 

Declaro quu coiiadtua   meu  proa:irndnr 
o mau nelt-i Luiz A, Pureira dos  Sanloa, 
6arn tratar du lodua os inuUs negocio» em 

anloH ou em qualquer outro l''|tar, ilucia- 
rnudo sem olfeito oulra qnalquur ptuuura- 
çlo por uilni pusHiida para üs mesmos Uns. 

tiuntoa, Í3 du Dozembro de IH91. 
CínOI.INA  MAIIIA HOTEUIü pEltEinA. 

.1 ■ ■; (oil.) 

<:«iicijio 
.\Tiifxii:u i'.vi;i,iSTA 

, I'undado em IXTS 
ti — Largo da Santa liphlgenia — !S 

S. Paulo 

UunaoB  GoupLETDS;  Primário,  interme- 
diário o de praparatoríus 

O molhar pr^Jfeasorado da capital 

Installado' em  odlflclD   fiyglEiflbamonte 
prjprindo,dlspondodo todos otiapparclhos 

•leccsiaríos pina o ensino dos diver^oa 
gruns, com vastos recicios, banheiros e 
elo ; offereco iodas D> garantias pi^ra cou- 
ini,;ii',1 müivctr o. apoio publico u hon- 
roso conceito do que gosa !ia itüipfíifl annus. 

HK.viii;r.ii;nA n-.R AIIJ..\S A"! DE J.ISE iti) 
Proven i mos ao4 Srs. intoruaaudos quu uáiv 
dispondodo prt'dio bastante griindo ro.pn 
.oiresponJur á procura com que nos hun- 

inm oaccllaudo nnmcro limita-la do aiuui 
nos, d coi:\uníeiite avisar em tcnipu n dl- 
roctoria para reservar os lujjai-oa prolcn- 
didoa. 

S. Paulo SG de Sctombro de ÍKfí. 
0< Dimcíoret 

buli  aer.l isv.ida á prato do vendas ario-asfllt-a d lercolra chamada n;. in':ifto da'ÍQifMbi. 
niatacloB quem  mala   dSr   a maior lai,;)   ,/■ corrrapondenle an suas acçOH  aoR  ■■     " 
ollerecar, uii.a caia com uma po.-la o du.ii 
J.indlBS d" ffciila. roni o ruupocllvu qnln.nl 
loilo líchudu a muro du  lij .lloa, cfinplulu- 
uienio   plantada   a inrboni/.udo, siLiá ma 
dn Vlcluria, na l 

Instituto Feiiosa 
.IU.\DI.-\IIY 

Runbrom-so as aulas no 

dia S Jo iiroxiuio taez de Jn- 
nolpo. 

O diroclor, 

MiiiüEL Ai.vEs 1'EITOSA. 

lia ffiigUBIl» du rtil.ln liplil- 
gunia, iloatà i-apllal, Kob num.-ro S'J, por- 
l-iicinlu á vb.va e huidi-lro» d., lullücldl 
(!i-rniano Hook, i-i.i.f.irinu cdllal piihln'a- 
doiio«D;arlo Olllulal-. Dido u puniado 
nesta cidaliMiu Hlo 1'iiulo, aosU do lio- 
lembroduPi'J!, Jíu Julo Marcjndea 1'or- 
Itt. efcrovi"ile jiirnuicnlnil", o incri^vio 
tin Ulnil Prado Uu Alanibnja, O HUbicreU, 

llvlTOl-lTo Pk CAMAIUIO, n'.oodlttCU 

O rida-IAo Joaquim   Pratico  do Cumnrgo 
Junior, iniuiiiieiiiiida Übraa Municipnuii, 
Polo prescnlu clianm coiiciirrvntus, pvo 

praso do cinco dlaa, u contar  dmlnda^la, 
lisroí coiialruc-.-Ao   do   mriidiia <m divor* 
aiH ruBH du cid,L<l><, c^iii r.lioiiarla facobda. 

Osproponoiilas ileverAi declarar us pre- 
ços por qrto au iibrigiiin   a   faii^r O   moiro 
quadrado de sar^ota*  com  pedras foriie- 
cidaij  pola Camura u ciuu  podrna  lürne- 
uldaa  p(>I<>  prip monte,  devendo  nii pri- 
tui'iro ci,aa nKiiciuiiur luiilbom o preçodo 
transporte. 

As propostas dev'-mo sor suilndas o 
entregue» noatu n-purtlçllo om caria fo- 
ohaila,      .-.. . 

Inlcndeni'ia du Ubr.is Municipaea du a. 
Paulo, ia d:> llcw.mhro do fft?. 

J, P. do Cumuigo Junior, lutendonta da 
Obras, 

O soerei an o. 
AiiTirvn S. FEiiiiEinA GvinA«\i;a. 

Conitucçito <lo cnduvoFOH 

U dr, llrauilo Gomes, Inleildcnto ds hy- 
giene a saúde pulillca, «tu. 

VnT, saherque nesta data e:ilra om exn- 
caeaoa sruumln lei municipal promulgada 
em 13 de Tfovfmbro proximo l|ado : i 

J.KI K. 

An, '..' l-'loa proliihldo acompanhar ca- 
dáveres do anjos ou de adultos no mesmo 
cano cu coche. 

I 1.' Tiauspo:l"r cadáveres cm carros 
que ndu sijam OILCIUSívãmente ile&tlaados 
para esse hm. 
ii.' K^uatmcnta Zcn prohlblda n con- 

ducçáo do codavoroN em caixOes desco- 
bcrl'is 

Os Infraclorcs incorror.to ná miilla de 
SOSOdOo oito dias de  prisíio na reincideii- 
O^B, 

Art. 2.' Itovogadáã aa dlí,poslçúes em 
contrario, 

E, pira iiuc clic;{ue no c^iiliecimonto de 
lodos vac este piiblic;.do psla impronsa u 
aUixado 110 Ioga-do costume. 

Intendência de hyuiono e Snutie Publica, 
1- do Dezembro du laos. 

O intendente, 
t5-S Dr, UiiAULlo GoUES. 

Ü sccrclurio, 
OLEUAniO DE ApnUnA AUAIIAt.. 

lÜ-Usegtiido. 

O niollior tODius 

O dr. Augusto Copos da Asaumpçfto 
Pessoa, medico do Hospital da Misericór- 
dia de Pernambuco diz tin- .-iconsolhado o 
uso da—Agua liif^Ie^.t dnj Uiheiro daCo^la 
& Comp.. com a maior conllança pelo 
grunde êxito quu tem obtido Como tônico 
reconstituinte o ostimulnntu. 

Agna Iniiluza liU{iUIma 
Domingos Alve.^i de Mollo. doutor pela 

Faculdade do Medicina da Babía, lento 
adjunta da 1' cadeira de clinicao cirúrgi- 
ca, módico intorno do Uosjntal de Cari- 
dade, etc, etc, 

Alloaln- que tpjiho cmprcfiado e oblido 
excallciitas rogiilHidas úa A'gua Ingleja 
prepaiada pur Ribeiro da Costa ít Comp., 
droguiata em Lisboa. 

Bahia, 3ü de J olUo de ISS9, 
Dr. DoMinnos ALVSS DK MELLO. 

Im|toHlo Pi>(!<IlnI 
O imposto relulivoao'i' so mes! re do car- 

rontu cKeroicio, sorft nrreci.dado JMT csLa 
eataçfto, ft bncca d>i cúfri* o tem muita aid o 
dh 31 de ncziimliro pinxluio futuro, 

Rocebedorla de rendas do H, Paulo, 3 do 
Novembro do 1891Í. 

O udminialradnr 
C. MAHTINS DOS SA^'IOS. 

(3 vezes por somuna) 

Foram concedidos trinta dlaa da licença, 
para trator do sua saúde, ao professor pu- 
blico da primeira cadeira da Franca, Sal- 
vador Pereira de Barros. 

RBüõçOBB   :' 
Por decreto da !G da corrente. foVara re- 

movidos, a pedido, 03 seguintes professo- 
res públicos: 

Do bairro da Lavrínhas, em Pinbeiros, 
para a villa Víoira do Piquete, Antonio 
Jorge Lorena ; 

Da Ealacão do JLeme para a primeira Ca- 
deira da (iamploBB, Gnílbormo de Oliveira 
MorvlBiro;   

Da primeira cadeira do Soecorro para o 
bairro du Republica, em Hocdca, d. Maria 
Augusta Gonçalves. 

CREDITO ....   . 

Foi aberto á secretaria da agricultura um 
credito de ra. ü39.Gt5SGG3, para encampai;ao 
da companhia cantareira o exgottõs. 

PI8CALISACÃ0 DAR LIITIIÁS DB 
BOMDBS 

Por deoreto n. I3i, da 26 do correute, foi 
transferida 1 municipalidade da capital a 
ílscalisaçJodas linhas de bondes em tra- 
fego, em construcçSo e projecladas no mu- 
:iii:iplo. concedidas pelo governo da ei- 
provineia ou do Estado. 

DÜPÍZÃS 
A superintendência de obras publICM 

(oi aact-^rJaadu a despender a quantia de 
I:7BlJlM7. para reforma do soalha da pante 
sobre o rio 1'arabiba, innlo A oidaoe de 
Suara ting uelft. 

SANTO ANTOKÍO  DÃ  BOA   VISTA 

lUsndou-se A superintendência de obras 
publicas, para informar, o olBclo da Citma. 
ra municipal de Santo Antónia da Boa 
Vi_',a, solicitando a metade da verba con- 
cedida pars abertura de um atalha na es- 
trada que daquella cidade voe a Ãvaré, 
visto a mesma necessitar deieparos. 

REQUERIMUSTÕs"   DESPACHADOS 
De Serapbina Stafanetti pedhido ex-ine- 

raç^ do cargo de enfermeira d* hospediria 
Ue immifp-antes desta capital,—^Dcedo a 
exoneracjj pedida. 

—De Antônio JosA de Andrado fMíndo a 
conces^fto ü-j um loto de terras na njt^lc^ 
colonial dos Ganas* a b^m assim-a vxpS' 
dição d^ CTRipetsT^le tlliiM í-rovísorio —A' 
iii.Hpctça-'dí te-ra-i, coi^os.çao e ininii-, 
graí*-. ysra eipflilir.o lilnliT. ; 

,—De Jofto do L:vramcnt-> e outros pe-' 
d\n4í>* expedição de titulo* -t-iHniltGos 
do-- ,.1.-?* d.í i-TfJcs ■joi' I . 1-4 Fflin IKN jii[c:eo 
oiutijdi ds* canoas-—A' injpeotorjk de 
ter.-fnh-Col-MiiuçAa a inmtgra^fMni 19-1 
li««ir oa UIHIM. 

HOUÍSTIA3D08ÜLBOS -Ü;i. Csr- 
LoK PsKfA, ex.prates:or de olinici .iplilha- 
moloijica por concurso, ua tíuiversidadedu 
IniíüSíuck, Bi-proTosBor G.j in de.Uias dos 
(ilboa,pLir concii SL-, i>a b'aculd-de aeM^di- 
oina dn Itto de JKuoíro, ociílisij ia varioe 
boapitaos, ci:im vinle annos de pratica da 
uippoialid.-idB. 

Hesldendlae consultório, rus Direila u. 
10. A—Telupbonn íí.—üoosuitas' de 1 
ás I, 

&.ttondfl ■■> .*b..rj:^os para fAra da capi- 
tal. OIspOc lie e^cccllantea iicoseulos para 
tfaÈacient-i li? clicuteBdc -Tualquorcln'se. 

Sommèreio e Finanças 
i    "■" 

S. Paulo, ST dõ Dezembro de 139!. 

C^amblo 
COMMIfltUIÜ E INDUSTRIA 

\ eo/d.   á DÍ$ta 
Londres.   . |.".-.   ,   .    135/lJÍ 

BAKCO DB S. PAULO 
90/d.   d Pista 

Londres 13 1/4 
Paris  7S0 
ítalia .   .   . '  — 7ÍT 
Lisboa, Porto  — iia 
Portugal  — 313 

BRlTÍS"ã~BAKK 
ao/d.   ásitta 

Londre». .■■f'^   .   .  -.   -tíl/i        IJ 

lèSbON  6\HK 
- -'. W/d.   deiila 

Iiohdtoí.   ;_ .j_.   ,   .^.    13 3/8   13 i/8 

OGLUIADAS nu CAPITÃES 
Uslio fazendo cbamadas de capitães os 

seenialea bandos e companbias: 
Da Companbla MoilioramenlDsde S. Sí- 

mio. «■ cl.:ijv!|dn do capital, IO ■/„ pot 
«cçao tM õ de;J[iBeiTO. 

BAHGOS POEMJLAR B DB PBR- 
, -^ MAUHÜGO 
A Tfiesourp^/ia do Fazenda deste lista- 

do racieba esi pagtnneulos aa notas dos 
Bancos Popálar a de Pernambuco. 

HBGOLÀlMKNTO DB NOTAS 
Foi prorogudo alií 30 de Junho do IS9Í o 

5raio  para o' reeolhiiiicnlo  das notas do 
neiouro, que terminava a 31 do corrente. 

m^iü mu 

AOS IIFJICIAÍS UA OOAnDA HACIOSAL 
Convidamns sbs cidadloi nfüciaes d» 

Guarda Nacional desta comarca para uma 
reanllo no dli t dn laneiro proximo futu- 
ro, ao melo dia, em a realdonela do pri- 
meiro abaiioasilg.iado, sflm de tratar-se 
do alisisimenta e mats assumptos releren- 
(ea ft orgBuiza^lo doa batalbOas. 

Jaadlaliy, Í6 de Dezembro de 189?. 

Tenente-coronel CAUILLO ANTONIO DK 
MonA ss. 

Teneat»«OTBDt! LUCAS Hoiriilta DI 

BARROS. 

llEoociwo X. 9 na NO Dl SiLTsina. 
THOUAZ ^AnciB PEAEC. 
5-1 (alt.) 

Decidira çl^A 
O aiiaiio =ajiL'rado ile<:i.ira que deiíouda 

.íir aOMite da Irjniizr:^;á ^ cbmtu. 
t).-ntifttW il( Unèmtrm íB IW».    , 

**S    *. ííiMÇSI. t'lJLIIiaR, 

ImiiiitiraçXo ■.■lilnoza 

A sociedade mutnalidn-le agricoi.i recom- 
meiída a todos os sonbores ^zeiiiluiros a 
leítiiia nttunclosa dos seguintes livras pu- 
blicados sobiü a Ubiiia o ,is3im denomina- 
dos :itrabal)iadora3 asiaticosu cná China e 
OR chinso, 

O primeiro livro 6 escriptopelosr. Sal- 
vador de Mendonça, ox-enviado extraordi- 
nário do Brazil na China pelo esm.ar. vis. 
condo do Hininbú ; e o segundo 6 escriplo 
pelo ir, llenriqno Lisbon, ex-secrotario du 
mtisíilo osjieclal do Braeil ua Ghiiia. 

líscotimieiida a sociodadc esses duas lid- 
tui-.is Bossrs, filiendEiros para quo conho 
«flores dl) assumpto, possam conscienli:- 
meiíto uscolher nsta ou aquella InstiluigSo 
pura a introducçüo de seus trabalhadores 
agricolaf, o nfto sejam l<;viida3 slinplcs- 
mculo pelas inaiiiuaçOes daquclles que s6 
tôm em mira a interesse do suas forlunaa 
privadas. 

CauGFodia 

Atd agora a cura dos ucaucros venere- 
OSD, feridas antiiras, recontes o crónicas, 
tem sido dlUlcil e bastanto iílcommoda, 
por causa da causticidade. máu cheiro e 
pouca ac;3a dos i.,edicameiiíoa emprega- 
dos. 

€ O Gancrocida v do pbnímacoutico Mou. 
ra. llaenciado pela oxma. junta de liygicnc. 
veio trnxGT o ullivla noceasario aos que xr. f- 
frem, corando-os tm Ires dias rios ocancros 
venoreoau o em ponco tempo, das fciidas 
crónicas, antigas, e recentes, sem a menor 
dúr. 

Modo do usar : Applica-so um pouco de 
algo I fio embebido de liquido, sobro a fori- 
da.duas vezes ao dia. 

Preço de um vidro SflOOO, de uma dúzia 
iOiOIM. de cinco dúzias 906000. de dez du- 
zlas l&OSDOO, de vinte dúzias SiOWa. 

Fabrica : rua S. Caetano n, 8. Deposito 
em toda^ as drogarias. 

Até U de Março. 

Agua Inglcza do Rlltetro da CoBla 
ÓL Oomp. 

Aptirovada pela  inspdcloria geral de hy- 
gieno B premiada  na Biposicfto Univer- 
sal de Pariz em 1989. 
Abonam  a elUcacia desta medicamento 

que ae  encontra á venda naa princlpaes 
pliarmacias  e dru^iarias, quarenta   e nove 
ai testados do clínicos distmctos. 

Todas as sarrafas lém o rotulo de Legi- 
tima Agua Jngieza, impresso em fundo cãr 
da castanho, a s3a acompanhadas por um 
directório com  oa  attealados na Integral 

EDITAES 
Aborlnra do comiterlo do Brax 

O cidadão dr. Braullo Gomas,  inleadenta 
de Hygiene e Saúde Publica,   ele.,  etc. 
Faz saber que a começir no dia 1 da Ja- 

nelro proximo futuro oin diante, fica aborto 
ao publico u   t;eiuit,;i-io   do   lirai   situado 
Ero.íimi A 1" parad.-i da Eslrada de Ferro 

onlrat d'> Brazil (K^trada do Noite) com 
o mesmo Hiigulsmonlo observado no Cemi- 
tetio da GousolBçío. 

E para que ciicíue ao conheciment.) de 
todos vai esta publicado pela imprensa e 
alGiado no liigar dn costume. 

1 nle n lien cia de Ityzione e Saitde PuUica 
da Cain.ira Municipal   de 8. Paulo  28 de 
Dezembro do HOI 

; O intcndonle, 
DB. BRAULII GOHI». 

O secretario, 
OLEOARTO AnncDA AMARAL. 

Edil ai de Praça 
lUIZOOE OBrUAUS 

o Dootor lljrppclito de Camargo,  Jirizde 
Dirtilo da primeira  vua  (ft orpbãms 
desta cidado e cas-ital do  KiUdo do as-i 
F..11Í 1, nu luiraa ria lui, olc. 
F,.;j íilicr aos quK o presente edital d; 

praçicomo prazudo !l dias virem, que no 
dia üt Jo corrente mei. ao moio  dia, em   a 
t avesia diSén.3.  cartono do  primeiro 
Escrlvío deOrpbims Diníi P, de Aiaji- 

ConcuiTeiicl:) para o fui>aeciiiionlo 
dii ctivnen vuriloi* A 4>B|>ltul do 
Kstatlo do S, Paulo. 

O cidadão doutor Drnulio Gomes, iillen 
dente de hy|;iene esBudo publicada Ca- 
mará municipal de íj. i'dulo, etc., etc, 

Fajt sailer que, em obSErvuricin ao que 
determina o art. P da lei n. (i de 3 do cor- 
riiule ini-K, ch:ima coiiourruntes pelo prazo 
da 311 di:ia a contar dj presenla dactaparu 
ofornecimonto de carnes. vordes a eiiln 
capitai, sob as eoguintea eoiidiçdos: 

As propostas devem declarar : 
l" O preço nu malodouro dx carne do 

vscca, de carneiro edo porco ; 
2'' A OBClIiaijao do preço rolativomcnle 

ao cambio. iiii>nclanando o mnximo ft quo 
poderft atliiij;ír, e em que condiça^s k-rft a 
camará direito de exigir que Seju a carne 
vendida pelo mínimo ; 

3" Se o proponente prl"■'^plll^ca-so a 
abrir açouguis nus pontos o-.i.s a camará 
d-jlerinimu-.iadoiitaildo nara ellca um só 
tvpo; !• ' ■       ■ 

4''Omnxlmodo preço da carne ven 
dida. noa açougues ; 

6" Que numero de rezos, Cirnoiros o 
porcos so obriga n inlrodiulr diuriamenle. 
o qne atocli: ae compromF-tle manter nas 
vÍF<iiiliaiiça3 dosta capital j 

li" lüin que priizo msKimo doverft dai 
começo no fornei-lmeiílo da carne : 

7 i' íii uronipullcase d reformar por sua 
conta Iodas as iustallaçüi-s odiiicios e da- 
peudoncias, depois de app-ovadas pela 
oiiinnra, quu lera um preposin para ilsc;ili- 
sar e vorilloar a boa exconçao das ubros, 
com di^.laraçilo do tampo em qu<. devem 
começar e teriuinar as mesmas obras ; 

H" Quo favores devorft n;la eaniarii. coiv 
ceder, o qual o tempo dos i:icsmos la- 
vores ; 

W Gomo recompense dosv.-ülufns con^ 
cedidas pLla .:am:ir.i, se dcptiiíihiiA uma 
cauç:io, qui.- deverá ser cspecilicida previa- 
mente ; 

10 A rovcrsfto de tolos ús mcl'ioramen- 
tos sorft feita s«m iiidaiun:saçiVJ alguma 
por p:ii'ls da caruaru. 

11 O matadouro contlnuarft como atd 
agora sub n administraçílo o hacali.-^açfto da 
camará, polo que poderdo as propostas so- 
licitar em uoinpensaçáo qualquer orJom de 
favores. 
' At propostas assignadas. fechadiis S la- 
cradas, doverfto ser entre^uoe na secreta- 
ria desta intendência (rua 15 de Novembro 
u. i, 2* au.-lar) utú fts 3 borós da tarde do 
dia lU do Janeiro proximo futuro e aerao 
abertas tia primeira sesilto da camará, 
apus essa dacta. K, i>ura que cliegue aulco- 
nhecimento do tod-.s vai uste publicado 
pela Imprensa u afixado na lagar do cos- 
tumo. 

Intíndencia ila Hygiona o Saúdo Publico 
da Camará Mniiicipal de S. Paulo, 18 de 
Dezembro du 18»^ 

O intendente,  ^ 
Dn. DmuLio GOMES. 

O soerei lírio. 
OLEOARIO OE AlIltliDA A^dAHAL 

6-1   alt. 

Camara MiiaicipuI 

O cidadSt dr. Joio Alvares de Siqueira 
Buono, Intendente de justiça e policia 
ÜA Gamara Municipal desla capital, etc. 
etc. 
Pelo presente edital faz chegar ao ccnbe 

cimento dos senhores directores e oòjua- 
ctos dab escúlus munlcipaes, que por de- 
liberação ds Camará Municipal, tomada 
em sessão de 10 do corrente, foram extin- 
ctas t^das ns escalas, llcando, portanto, 
dessa dacla dispensados oa mesmos srs. 
directores e adjunctos c dtssol.idas as di- 
las cjcúlas. 

. Ouiroaim recommeiída aos senhores di- 
rectores, qua deverio remetler a esta in- 
tendência, todos os moveia. bvroB e outroa 
objoutoa portuncentaa s,s cscdlas. no prazo 
du 13 horas, fazendo SComphar do umn re- 
lação doa objectes. 

iulendeniMa da jnaliça e policia da Ca- 
mará Municipal de S. Paulo, 21 de Dezem* 
bro de 189!. 

,. U intendente de juiliça e polícia, 
\í ,V   .' Joio BUENO. 
'■■/' i O secrotaiio. 

5-4 tAlt) AHTUuaVAz, 

liurioi legaes.  1'odeduatribuiçao a defurl* 
meiítii e lí, II, M. tjfta Paulo. !4  d«  Hg- 
vumbro du 181».   A,   J.   Capota ValsDls, 
Kilava uma eilamplDin du (luzanlOB  reis, 
■lesidumunle Inutilizada, D. uo Üerilltslõio 
Julx da ■!• van o ao Ii- oltlcio.  Rio   Paulo, 
'ii dnNuVoíiilirodu 18UJ. Angelo da Arin'jii. 
A,  Inlima-se.  HSo Paulo. ít  da Novem- 
bro du 1811:'.   M. Godoy, Itolaçfto a que  «a 
rvfuru a poilçao supra. Itelaçfto doa acclo- 
UIHIDS da Gonipunhla Gommurcio u Indui> 
tria .N''i-.-iotiiil que lonc'inm em nlralo  dó 
]>aganianlo da 3' entrada do IO./- sobro  o 
('n,,ilal arnzftu de rela dez  ml)  rilla  por 
iioç.W, >omi:ii.  Niiuip-r.is du acçOaS  enlru- 
duh a realizar, liiiporlaiivlni, Aiitu'lo  ÃJu- 
ri'lra U.irrn*, (Connelhelro)   8. Paulo. ;u — 
tD,/-, «0(14(11111, Anlnnlii Teixeira do Carvo- 
lUo, B. 1'nuli', 1(1-10./-, 100,1000.  jintonlo 
M,ir.luoi  Dlaa,  S, l>aulo--lll ./', lOOMOO. 
Arlhur   Porrolrn    Torres,'  lllo  da   Ja- 
neiro,  lUü-KI  ./',    !:D(}U,iOOO.    Armando 
Itnza     I'erulra.    Itio. do    J:>nniri>,     ICO 
-10   ./',  I-OUOEOOU,   António   Mendes dg 
Vafacoiicatln»,    lllo  de   Jnnelio, l()-M) /- 
inosiMW. Albino .Snare»   Balrao. fi.  Paulo. 
l'lU-10,/'. 1:200301)0. Agoílinho I cruirodo 
Arniij > H. PüUlo. 100-IU -(,. l:00njW(0. AiL 
drailü Ci.íla .'* Comii, S,  Paulo, .10—10 ./-, 
muiyiCjO. ItailcO iln Cre-lilo ll-al dn   llrazll, 
Iiiodo Janoira.V0O-lU.;',!:O0Ü.)U0il. Banco 
Coiibli lictor do llrai^ll, liiudu Jam>ir,', tOU   - 
—10 ./-. V:nil0,yW. Banu i de Credito Popu- 
lardo Ura/.ll,'Jliu—lo.j , V:UliUúlX)0.llnni-ndu 
Gri-dllo nrazilalro. lílo do .Ir.iieiro, 300—10 
,/-,!:U(HIEiHJO. IJaiicn ,1o Ciodili, Fiumliiunae,- 
llio Uu Janeiro. JIO—10 ./-, 9:0<:OSODO, Uallo' 
110 António 1'eriolra, lliodoJanolro, M—10 
./-, ÍOfSOU»,    Üenlo   JoKrt    Alvrs Pcroirft, 
icnnimcndadorj,   Eko   Paulo,    !S—10   .f-, 
m>l:UI). Ganiülo Morlins Liigu, lllo do Ja- 
neiro, KrO-lO ,/', l:0[ili,ü. GezaT'Plcc1nellÍ,S. 
Paulo, ao—IO.]-, 500,t. Cnrlos Teixeira  da 
Carvalho,». Paulo. 60—10 ,/', SOIUOQO. Do- 
imluDosJoad .Noguolra Jagunribe   (dr.). H, 
Ponld,   100-10.  ./-, 1:000*000.     I>omln|rns 
Loureiro da Cruz, S. Paulo, M—IO ./■, 5ilUJÍ. 
li. A. Mrdeirn Houza,ltio dn Janalrn. CO -10 
./-, !00,iOOO, Honrlqun dos Sanloa Lima, 8. 
Pa'.ilo, Vã-10./-. 2Mt. Julio Corar Forroira 
de Mesquita, (drj   S.    Psiiln,   100—10 ./■, 
IMJAüW- Joiln   Leopoldo  Modesto  Le.tl, 
Uio de Janolro,íu(l-IO./-, 2:0008, Joflo da 
íiiiitt;i Aluelmdo [eijnsellii-iro), Itio   do   Ja- 
neiro. ÍÜJ-IO  ._/■, 3;UI0án(J0,   JoRo   Goulh.-> 
Furroira, Sao  Paulo, as—10 ./-,   ÍSOiOOO, 
Jisã Pinto dn Carmo Ci"lra(ilr,), a. laiiio, 
õO—m ./■, tiOOJflOU, Joí.d Dunilu Rodrigues, 
(cunimondador),a. l'oulo,!ÜO-in;./-   l:00ns. 
Josd JoujU III da ll.-icliu. Illu du   Janelrn. 
õO-lO./', SOOSOOO.  Luiido Faro  Oliveira. 
(Visconde dn Karo Oliveira), Rio   de   Ja- 
neiro, !O0—10 .(■. 2:0004000  Li'iiliivornlzzl, 
S. Paula, lOO-lO ./■, liUOO.COa. Manoel Tei- 
xeira   da   Silva   Cotta.   (tonenlii coron. I), 
lüode Janeiro, 300-10  ,/. íiOOIM.  Manoel 
Ferreira Garoia Uedondo [dr.),   S.   Paulo, 
!0-IO .1', ;UOA(K>U, Manoel Guiem dn rtílva, 
H, Paulo. ÜO-10 ./-, 3:r,msoeO   Orozimbo 
do Amaral, 1^.  PouL),   :iri-10   ,J', 300illK)O. 
Augusto Perresl. Uio de Janeiro, 10—10 ./', 
lUOOUUU.   Pedro    Pai:l<>     Bittencourt,     b. 
Paulo, 10—10  ,(■, lOOSi'iOO.  Paulo  Ferrolrl» 
AlveJ-. S. Paulo, 10-10./,100JOíO,Pi.-qu«a 
dl Gi íV.inni, 9, I'.iulo, 10—10   ,/■, IflIl.WlU. 
Kivadavla daCunb, Gorrúa (dr.l.SO-lij ,/•, 
.■lüUiiUUO. llCdriGO Monteiro d-i   It^rro».   8. ' 
1'aulú, 90-10 .1-,-iOOSUOO. Santos Junior & 
Gimp,. S, PanI". !0~10 ,/■. 2tOú00n. Theo- 
duri'lo Carlos Faria Souto (dr.), lllo de Ja- 
neiro, Í03-10 .(■. ?:011UiOOO. Virgílio A. da 
Costa Gomes, lUi> do Jiineiro,   10—10   ./-, 
1003(100,   Tol-il   3005, 30:ÍI5'!,W0, Sao Pau- 
lo. 2i de Novembro  do l>U'.'. A,   J. C^pote 
Valente.  Estava umn eslampilba  de   ni- 
zcutos r(''is  devidaniento  inuliiizi.da.  Em 
viriude  do  Üespa':ba  acima   trausrrlplo, 
mandei  passar  o   prosonte    edital   polo 
tliecr  do   (|ual   slo  notilicados  os men- 
ciomidos   ncci. nislaa,    acima   relariona- 
dos pnrn sciencía do que no prazo  do um 
moz a contar da niimeiru publicação d'eslii, 
sito obrigiido.l a eaptisfaz,;rtm a Companhia 
Commorci.i c Industria iS'orii nai, n entrada 
Ja .l' õBamoda na razão du 10   ./■ corres, 
pondinte ns  sua»  ooçOes, sob as  penas 
legues.   B  pnra  constar e ohngar a  no- 
ticia de todos,  mandei  pássaro presente 
e mais 2 de   egual    tlicor que   serSo  pu- 
blicado:'   doz   ve/i:s  duran o    um' moz 
nas folbas do maior circulação doíla capital 
sá.lo da dila Gnmp.iidiia. e afUxados   nn 
forma da lelno lugar do costume. Dado  e 
pass.ido nVsta capital de Silo Paulo, nos 30 
dias do mcz de Novembro de 189!, Ku Ito- 
dolpho Machado, e.'crivao.  subscrevi,   Ml» 
gtiel o.attndayHnrelr»o Coalp. Sobre dii^fj 
estampilhas i.o valor de oitocentos ri^is i s 
tiva : IÍ^IEI conformo. Itodolpbo Macbadu- 

[.iti! O do Janeiro) lO-B 

tPclo otdruo repouso da sra. d. 
I'Vanjlsca do Amaral, milfl do dr. 
Sou7,a Lluiu, iiianda bUA- grata 
amiga D, A. M. D. rezar uma iiila- 

ad, hoje, 28 do corruntc, ús 7 Loraa, na 
egroja do lí-rixi. 

A' praça 

AOS ACCIONISTAS AIJAIXO DECLA- 
RADOS, DA ClíMPANIIlA GOMMICK- 
CIO U INDU.-iTKIA .\ACIO?)AL, 
PAIIA NO PlUZO UE UM MEZ IJUÍl 
CÜHKEIIA' 1)A I'lilMlvIllA |-Ulil.t- 
CAC Ü DlíiíTK A FIM Dl! REALl- 
ZiftRy AS !i.\TítADAS GUHHKS- 
pi;NDHN'll(S A TKHGKIÜA CHA- 
MADA NA HAZSO DE 10.."GOliUliS- 
PO.NDKKTK» AS SUAS ACÇuÊS 
SOB AH PENAS DA LIU.     *''^"'''' 

■O-dr. Mig-iel de Godoy Moreira e Cosli 
Juij de Direito da segunda vara com. 
meiçial desta cidade, coro;rea de Slo 
Paulo etc. 

Faço saber aos que o presente edital d« 
intimação virem, com o prazo de um nez. 
que p^r parle da Üompantiia Gommercio a 
ndUítria Sicional lhe f^.i dirigida a peli- 

co do iheor seguinte; Eiin. sr, dr. Juiz 
.'-C"":'''''''- A. Companbia uommcrcio 

. O Indusiria Nacional, na forma do irliffa 
SJ do decrot) de 1 do Julho da «31. rcipier 
a V. cic. a inumação dos accioiiiitas' 
conr,.ínle.di ..itijuuU. a i!ii»i. p„.ie sei» 
con^tdera.ia cirlfl integrante desta pelicSo : 
ao bmde realuar «s satralu   cgiiospwo, ; 

O abaixo absifjoado declara que coiE" 
prwi do sr. Raralnl Joclntlio, o seu oc- 
godo du Siccos o molhados, estabele- 
cido na ru;, Viscundo do Parnahybat 
livro c dosoinpedido de qualiruer re- 
clara agito. 

S. Paulo, 57 de Dezombro do 18(12. 
3—1 MATIç.íMI JOàO, 

Companhia Telephonica 
do Estado de   S.  Paulo 

EXTR-iVIO DE ACQf>ES 

Havendo o sr, dr. Domingos OorrOa 
do Moraes allugado poiaiitu a directo- 
ria desta Companhia terom-ao oilra- 
vla<1o 35 accous da mesma sob us. "?6 
e 7()0, que liio i-ertencem por tranefo- 
runclas do diversos, polo presente faço 
publico que, tiao havendo reclaniaçao 
om contrario dentro do prnio de 15 
dias, coutados desta dada, toMho-fto 
fornecidas uovaa acçiJes em subBlitul- 
55o d-,quellas, quo UcarSo íom valor 
algum. 

B. PBBIO, 1', do Dezembro de \9,%i. . 
Luiz ANTONIO DB SOUZA FBMtnz; 

10—1 Presldontâ da Companhia. 

Estação do Laranjal 
Antonio José do-T Reis, restdentá 

nosta oatnçao, participa a seus amigos 
o a toiias as |.essoas cctn aa quacs levo 
trauaaccOo - cc mmerciaeb quo transfe- 
riu seu negocio com todas as dividas 
activas o passivas aos sra, Antonio 
Neves Junlcr e Üalatiol Cárdia. 

Laranjal, !■! de DozümLro do 1892. 
3—1 ANTONIO JO-íB' OOB REIS, 

PAIIA O ALMOÇO!!t    '"•■'■ 
NA 

Pensão do Commorcio 
lu hqinit Ijinliii i. Z!     ' 

Desapparecido 
Aulo-bontuui deaapparecãu da ma do 

Oazometro, 9!, o aaoíso Joaé Cardoso 
da Siha. 

Ignoraiido-so O seu p&radeiro, pode- 
se a quem delia soiitier, o obsequio d« 
üLtodar Kvjao i^casa acima « JnUo Oo''^^ 
ssr da Castro. 

O rererldõ auclso usa barba i incl»- 
la, lendo-a tO'Ja braaca. 3—1 

Cofre ííe ferro 
Precisa-se de om a prora de fogo; 

de sefTCdo, com duas -^u trea fntvetaa 
ialcnaa. 

I'.ira tratar na ma do C^mmercU) SO 
~Club dos PoUUcos. a   i 



:<--í. í—■ .■-■vv^''-v7-:v<*'!r 

VINHO LEONI 
AtlcUo i|iia toalio presorlplo e Rom- 
. ,.n,ii oxuollüiUo rtitultaiTo o VlTilio 

I nn„i (.iiilnn. cnnio o Inuto-iilin-tjiliiiKj 
1,. .'ali iirriJiirailfí iin lliariiiaula i'.m. 

,,!„! ao'llrniiil.—Dii. liuu*i>no IIUHIII- 

""(laptlill^KÔdoVal, iS do Agoslo do 

""yt-iiiiA posouaiyEB-?» 
A' l^JüA-fiH "'" Brnii'1'i sn'ao jiiira 

liiÜOM df) bi't'ltilnd' H. liiiu do 
Pnnii E|.|.ÍKei.la, Ví3. li-ü 

raa 

TIETÊ' 
Vi,iiiifl,so um «liio ria 113 BliiHnlre», « 

rtoin kàii.inulroH cln nlilaila. iicrríi Hum unto 
jnonlüilD rniM rp>.nH pura toloiioi, CMI 
DIA (lo ninriKl >, iilMnlil'rue I'nrii ilfHlllInolO, 
uruiloti, a.rr.f. Kin.ivii», iruly. iniinaei, 
irnUn. eia. ; into mil [lAn i|u uva, nnniDr. 
oxoalkril<!ii i.iistuuvuh. doiH ihiiiolm da 
nivn. m nau 111 o»« nnlliH vtriiniiii o cnpoul- 
rOm. Tud'1 Lor «(1:0008(11,0,1'nrii mnia lii- 
forniBtOi,». iílrl((ii-.Ku ao st. Uelmi o «dmt- 
»inliHil(ir i- imiu iriil.ir oain n fr. Joniiitm 
(tardit Cnrrúii. iin motica ai inilo. 

tO-0 

ONtOJl'TOItlO MI^DICO—UH (liB. 
'Airru'ln Klll^o UetiArlo MudH Ju- 
'idnr liAo consiiKas das II As 3 Iib- 
i rua 1'» do Ni)Ví;iiibi-o ii. líi, 

C^'ll^rAIPf*-—f^"!" trniiBp-írlo fntjll 
r cm-Iliiuv-'iO in'uxlinii iia uiinlru 
ií,.tli cldii 1(1, nlniíiín-S:! ou iirrí,;- 

duii-si) Iludis ((uidms du tarmodS ma- 
Biiillciuiiüdio iirutirlas ptin n iilaiUnçfto 
Ho eniilin ou liorliill''n3. Trala-so d tra- 
vottsiidol'nysandil, s^ 3—a 

ÃSÃTí CKÃCAUA.—No  Yplraiiga 
o l.raxlmoDO Lio:ido aiuga-so iiiiia 

írnsa uoiii oit» unmiüodoB a rjOíDOU 
mcnsaof-: cam a clü.cara, mais. lista li 
vftsla, tom ufiiia O limitai jiUutavQos, 
tiiduílvu gr:in:!o vinlin. Trala-so no 
Itostfturaiil.liicol), alraz do Momiinttn- 
to.  ^3 

It.^lirMO UK MftKABN.—Mcll- 
ou.—Kotidoncla, Alameda 1'lracl- 
cobB.ül.—Bsoiljdorlo, ma do Sao 

Douto, ÍÍT-do 1 as 3. 30—2 _ ^,- ..—-  
LUIZ KS..t.BH,4I><>nriOT <!•- «•I1«B 

e uabaSf^DoravadoB, ú sncoctrAdu 
todo3Cr»>JaB da» Silill damanhS 

e de I âs 3 li^as da tui'dn, no nFíalfl': 
Faehndau, üoaiuuo no OafiSdaJava, 
rua tin f**" SoV TS ; roBiilonci^rua 
Porijiüsa 34: cli^iiados a qualquiSiLora 
—lolopliouo íH63. Paulo. 

" OSAILJOa, laiVilhoa aciiW/i:! dedi- 
varsos íoil » o-iiidrfles, viintna á'i- 
reclamoute  ibVi^a o liul(tica,voa- 

iTino    UOEíSITM 
n. 19,       3i>-3 

VINHO ttom 
Kii,abaixo usaiunaUo, duiilor nm mo- 

diuliin ]>OID rnuuldiidu da Ualila ; 
At (líto i^iiu iiiriliu (nn|iri!((:idoom ml' 

nliar,liii|.-a o vliilin l.oüiil, lonlco ro 
coii-tllLiliilu a Eú tondo pudldn louvar 
ino pfito 8<:U otii|ircRi>; uiinsldorando-o 
[j'.'las I'OsuUado!) olitidou, not cios boDB 
[in'iiai'uduH iiaulonaos 

O i|Uü attOítoiS vurdado, o quo olTIr- 
mo.—Dit. AsroNioFoiiTuNATo DB HAL- 
D,^NII* li.v (JA.UA. 

Cuidtal Fúdoial, ü do SoUuibro do 
Hun. 

•ÍÍI-IIUA DUS OlMIlVIÍS-ia 

SOCIEDADE 

NcmiiDm Kmíu 
Sérfe:-Capita/Federa/ 

Succarsaí :~-l m S. Taub 
Huades. Bento n, J8-sobrado 

Acliu-Bo dosdit JA aberta a tiiibaaH- 
|)(,<&o do trabal li adorns cliln':/,i3H, nd 
nHnrIplorlo á rua dú H. lli^nio ji, IH, 
sobrado. aoii'Io cu sr». iirolondcn'na 
tdm & BUA dlsiioilctto o4 reBpooii^or 
OBlatuloi o niiila cuiidlvOoK uul^bi-l.Ti 
daB,achanda-iio aborto O Oior' 

noH 
uiw.uuiiuiiuu-f.. ..u.,1 lu u ui-i'liitorlo dút 
II a« 4 horns da Iurdu, noii (IUB U'I.U 

■*'■■   í-, ,y:V;;-'. •íí^-í;íJ":í,'í 

dum-so efflcasado   Vi 
Oorinllo. niB da hslaçS 

P 
nT3CISA-SRdQ' 
ra casa do po 
Alauioda Giette n.l 

üoqil 
cos i nil p ira pa- 

ia [jmllla na 
3—: 

,rlo 
cosinbcira 

uuliuariu 
T*r(?rííi'0-Pn 
so f(ir  dl! 

LRRCISA-SS   di>   m 
!F|IIO soja perita na 

e i|ufl dni'iria nin C.T 
exlrangeira, principalme 
noclonalldado nlloinl. 

E' oxüusodfi apresentar-V (lueni niu 
BG achar nas condltòcs cxlidas. Para 
tratar ú rua Galvio IJucno \ ij A. 

VBNDil-SI! ou aliiga-aaima casa 
com (fraudes commodosl uma saia 
com 15 rnotrod tf G do larfcra.tundo 

27 (mortos o cem contractolu 8 ân- 
uos,   ítua do Santa Ephlgon^ 121, 

• ENDE-SE uma casa cou 
farmaiem paL-aticKociooi , 
para jiraiido lamllia.iiovao 

Blrulda.em boiuponto.naAlamf 
da Limeira, osquina itibüito 
Trata-so na rua do Bru7. ii 8i. 

in bom 
modos 

con- 
Baríto 
Silva. 

,m < 

1—3 

lACCAS.—Vpn(ti3in-E0 100 rAsca- 
f tro novilhas Toi-inas o Hullailz-is, 

O vaccas do duas piiriçflcs, d su- 
porior qualidade.—Para iLiformiijom 
O sr. Antonio Anpn.^to Pereira, ^^ua 
do Bom Ilotiro n. (i4 A,—». Paul 

1 

ENni3-SE, Um iioaocio bem n 
indo na ran d;is Palm&irfls ii. i 
molÍTO un vunda 6  o doao  rotij 1 para a Europa. 

*       vissfiTo"" LEÔBi \ 
Attosto que toiiho ompro.iadoVn 

pessoas de niiiilia família (: da mi;i 
cliuica o vinho do quina, carne e Inc 
piiospliato do cal, preparado na Pli. 
macia Central, sempre com o ml 
compliito resultado, como roconstiti. 
te do orsaiilsmo,—llr. 1íI:LI!JAII[.OPí,I|- 

SANTOS 
Vendrt-se uma fabrica â 

vapor de arti,gos mui to pro- 
curados, que dão grande 
lucro. A, íá) ricsção é fácil 
e ensina-se os seus segro 
dnsníii ptracos-ittHÍ!.' 

A fabrica está estabele 
cid;j em Santos, sendo par- 
ttí dos seus prjdncl(« es- 
püCialidade daquclla cida- 
de. 

Para iiifjrmfições, cár- 
tits b. V,. T. v.aixa do cor 
reio i72, Santos.      alèSi 

DinEGTOBIA 
I'ro'ldonto—Viscoudfi do Kin'mlu. 
Vico-Proslilento — (JuuiuieiiJad'.i Do 

inlng''H Muilinho. 
Soerolurlo—Dr. Woucusliiu  A, L. 'íi! 

Ollvolialtolln. 
Oorunlo-I»r. Oarlos F. IIirffroavcB 

FUNDADORES 
William lírico. 
ür, WoncoEtdn A, L, de OliveiraBollo, 
Uarllu do Aliiioida Valllm. 

AGEHüIA EDI S. PAULO 
Ooreulo—William Brico. 
HuãdaS.llento n. ISSobraáu 

40-!i 

VÜÍÍÍÕTÊÕMÍ" 
Attoílo qiio tiiiibo omprrRado ooiu 

ratuUihMs bonclluos, em minha clini- 
ca, o vmio tônico i.conl (quina, earno 
O Incto-phospliato do cal» nas niidiv^- 
tias do apnaroll)o rusplratorio o mais 
proneuamouto noscasos dftcoQvalcBcon- 
i;a dus iiiulesUas :i),'udas O qua aconse- 
lho como um ]iroparado sUffuro u do 
coiillança,—l)n. ANTôNIO 'E FHAHCO 
l.ouo, cx-inlorne do clinica da Facul- 
dnde do Mcilicina dj B.ihia o do llo.í- 
iiilni lie Mariidia do me-niu l^ülado, 

7a-KUA i)(ja (juuiviis-7a 

MUlfA ATTENÇAO 
Contii^iu«ção do importante leilão 

Fará texUfí-Jeira, SO de Dexembro, em eoníinaa- 
ção deste importante leilão, grandes diversidades de 
fazRiidaa. \ 

AJ8 14 E MEIA HORAS -Si 
Noirjnaldm à xua José Bonifapii):.!. 

;'^4.-1 
CASA  IMPORTAUORA :*'. 

í)e fazinâié 'b^ê^as. francezas, túlm&i ífa/faftas fl nat/onâe« 
COMO SEJAM : 

Chitas, crotonoB^ foulardlnes, fustto, brins de llnbo, brins do algodlia, 
marina, aluoddoiiiulio flAy, oaseiidroa. tIanfdliB. pnnnos protot. cobnrtoroa, 
baetas, molas, camisa^ de mola, nlKodao a/iil, rtscados do ul^oUfto, oxrords o 
outran niultne fazendas,< quo ebtarao expostas no acto do lelifto. 

Uo'.conlo sobro i|i,gamonto avista. 

SEXTAirFJEIRA. SO DE DEZEMBRO 
.A'S It l/a HORAS .■ ,   . , 

Rua Josò Bonifácio 
Polo leiloeiro 

VINHO LE0H1 
Atleiiü que i> vinho l.eoni tont-mo 

4adn s(;[ii|iro boDn ri'i-iiltudoB noB eon- 
valuncontes de ni<d«<.tlBB cravei e pro- 
louvadas, Q nas auemias, U rerorido 6 
voritade o (luo juro sub a tó da mou 
gnln.—I»n, VKi-ii'i'ii KHBüBBICO UBVEH, 

Capital, G do Outubro do INUO. 
7a-BUA  DOS ÜUHlVlí8-7a 

A' praça ->. '.■. 

■■.•rliuipamoi á Prafft s a iinem pOMB 
Inlereaiar quo coullnuainM a repriianlar a 
Aortltem Assurance Compm..»^ 

Londres 
aiBlm oomo a affecluar todaa ai tVan«Hr- 
fflta CMpmerolasi come autui do ullccl- 
úunto do noaio aocio o ar, Frnacliii:u <\i 
Paula SllvB Pori'lrn. 

B, Piiulo r> da Novembro de 18W. 
KiiAMiiíco DE PAULA SILVA PanaiUA 

& KiLuo. ? 6-3 

(Antigo Sanatório Inglez) 
PlíOPltlKDADE nA 

Companhia Hygienopolis 
s.  i'Ai:i.o 

E.vta grande es ta bolcei meu lo, situado 
uo aprasivot o salubre bairro deuomi- 
nndo—Pacaeinliú—ests montado com 
cimoin o conforto, 

Ul-sjiue do considerável numero . de 
cxcelluntcsnpo3t.-ntoscaprÍchusamcnlo 
mnliiliados, vaslos lialGeí, serviço culi- 
nado do primeira ordem, banhes quen- 
tes o do chuva, vistoso jardim, olc, ele. 

As CKinas. famílias e cavalheiros, 
ontoiitratso. nuKte estabule cl mosto, um 
pt^ssoal perl'eit.imonto habilitado para 
exculai' suas ordens, 

O odiüoio onde fuucciona o "Ifotel 
HygienopoliS", fel couí;truldo debaixo 
<lc todas as coudiv-ücs byglonicas, 

Nilo se accolta hospedes gravemente 
enfermos o t:io iiouco cunvaiesceutes 
de moléstias epidêmicas. 

B. Paulo, ■^i de DcKcmbro .Ic 1832. 
3i]—3 GuiurcnAiü I.EUbis, 

Dirootor-Superliitt:ndtnto. 

Attcsto que luulio oíiildo cxcellcntcs 
rcsulladoa com a applicaçíio do vinho 
(!e quina, caruo e lacto-pliesiihato de 
cal de f.eoni, preparado na 1'hurmacia 
Cüi.lral do Branil, pelo que recommen- 
(lo-o aos meus cüentos.—DK. CYPHIA- 
f.e ÒAnsEino.- 

lilo do Janeiro, 15 doA;roslo de 1890 
7:t-Ru::. liüs ouiüVEa-7;t 

D.l-B'i esta iinanlia  a juros  do   l "/, 
,50b liypotUcoa do prélios nesta eídado. 

3 iiu ui-ui,,.....^.      -       'A  Propnsla  por oscripto  ou  vocal,  á 
Parehvba do,'íul, 10 do Setembro diua Florcnclo do Abreu n. lOi,  para 

laao. V-«"J" =i_<ii,..i 3—3ia't) 

ADVOGADO 

7.t-RUA  D03 Ot;iiIVli5-7;i_ 

ItíiiTiigpação Chineza 
TUo American E.'cprcss C> a única 

companhia tio uavegotao com aiamen- 
tos bastante para iutroduiirinimigran- 
t ■« chineiea pela módica quantia de 
13 lha. O sou rupicscotantolegal ubii- 
so assifçiiado previne aos srs. f^íou- 
doires que antes do iniciar a sua Via- 
com ao interior aclia-se na Capital 
Federal á rua lio Ouvidor n. 50 onde 
aeuarda as ordens dos srs. far.endolroy 
afim do remeiter us instruci,Mlss que 
lhe terem pedidas a esso respeito. 

BuHi(;o MEDINA MACHADO. 
E 

Fie. 
das a(í 

Aluga-áo o grande armazom do pro- j^ cor' 
dio ni 9 da rua da Q"Íl'>"<'''A/-ltíl„íf^: I'nRam^ ao 38- dlvidi;ndo. 
tar no lorgo do Arouciie o, m  esquina      !,antili ,ie D(i7.cinbro de 1805. 
da ruo de d. Maria Thoreaa. B-^ to Mercantil de Santos, 

""" ■— 6—4 

j^^'tn iX'X'&i^r 

J. A. ?ere//'a dos Sanfos 
RUA DO COMMEliOIO 42 

Acccita modiaulo    ajusto 
ri^vio, traballios no interior 

E.,tado - 
.__ Diário   60—30Í 

Bar^ tiSercãntil de Santos 
ISSÃO DE TniNSl'EHENClAS 
suspensas  as  tran'ferencias 

dosto Banco dcíide o dia 2C 
.0 até o em que começar o 

S. Taulo '^Haltway Company 
A pedido da Companhia P.aulislafaçci 

publico que, desta dacta alé segundo 
aviso, nüo sorilo acceitas a. despacho 
nestalinha, mercadorias para os osta- 
cOcs do Iiouveira, Rocinha, Vailiuhos 
o Campinas. 

Suporlulondencia, 8. Paulo, 16 de 
D;i;onibrode 181)2. 

■\Viu.iAM SpGBra, 
Suporfuleudento. 

Estrada de Ferro Ingleza 
Prooisa-BO áe hnns trsiiii Ih adores roliuâ- 

los para nifüi i;ar us [iiriiuiS da cúnsurva 
entro 8. Pnnlo o Alto da Serra. 

P.iea-se cill<^> mil ri'Í4 no AUo. quatro e 
quiimenlos entre l(Ío (imndn eS. Bariiurdo 
o eaatfo niil tíis a,lé S. 1'oulo. 

Dirija-Se no Escriptorio du lingenlinria 
da Gonipaiihin.n» Eslasttodn Luz.   20-20 

Officins de costuras 
Na rua dos Ouayanaí.es n. Cll aprom- 

ptam-se vestidos de senhoras e meaiaas 
com a maior pcrfelciio. I'roi.iT ra?.oa- 
vel. Fiovicbc-so eiiconimeiidas tanto dii 
capitai como do interior. Para Iraetar 
üom a proprietária Joaquina L. dus 
Sautos. 

G—i S. Puniu 

COIU 

Declaro, a bem da verdade, que te- 
nho empregado, qnor sú, quer eomo 
veldculo do vnriiis uiedicameiito.s, com 
o melhor resullado, o vinho Leoiii 
(quina,.x;arue.o laeto-pliMspJialo do calj 
no tratamento dus moléstias distroplil- 
cas, bem como eui convalosccuçaa.— 
Du. MOUlilHA OK OAHV.IUIO. 

7:í-RUA DUS  UUIllVÜS   7:t 

GYMNASIO PAULISTA 
ÂNTIOO  COLLECIO DELâf^ARE 

Acbí-se alerta, doado he.in a matricula para o novo atine luctive do IS93- 
Os sr!». aluiiinos quo nlo'tiverem de continuar to collegio, noho deverüo 

parllcipar por SKUS pães ou tutores. 
l!um assim, aqu-lles (pio se qulzerom matricular pela primeira  v z, fal 

o-Do pedindo legares antucipadamcnto. 
I\'ao ha íiirias para o curso secuüdario, porque a cfisacSo das aulas coin- 

cide com n (5po'ha dos exames na Academia ; as de crrso primário, porém, 
abrangorfio tejo o uicz do Deslembro, depois dos exames sumestraes a i9 e 30 
de Novembro. 

S, Paulo,'!! do Outubro de 1892. 
i-ods.   '       '25—14 O director, 

SlL* 10 DB ALHBItlA. 

Companhia Vâação Paulista 
Previno-su ao publico que a coniar do dia l» do .Janeiro om diante terá 

03'a Companhia carros dirocloB a 200 ríis por passajfem para os seguintes 
pontos : 

D J Tjar".j da Sú  u Santa Goctüa,   cimo trajecto do costumo e vico-vorsa 

Procisa-.^ê para um colleglo, fura, 
por(j.!i uiuilo porto da capilal.  do  um 
prnfconor liabilitado iiarTensIniriaUm,   vali: 
iiistoria   univorsal,   chorogrophia   do  uui 1 
UroKil e historia natural. 

Do     o      noa Consolação Idoin 
Da rjbordad'j a Pente Grando Idem 
Do Largo do Rosário a Alameda Glelto idnin 
Do     n     1, II     ao Marco da H. Légua idem 
Do     o     o        «a Mouca idem 
Do Mercado ao Jardim Idem 

Para nSo haver eonfusfto cnm os carros de 100 riíl;!, em cada aec(;ao terão 
aonolles e= diaticos siifiolatos junln da tabolata—«Dlroçto—200 rúls 

'      d  .....1. 2j j|è UoKombro de 189?. 

idem 
Idem 
idem 
Idom 
Idem 
idem 

DB, HEBHimPEBOBA 
-   UBDIOO 

Cora grando pratica nns prln-' 
cipaos clinicas do I'urlt o Ita- 
lia, llxou sua residência em 
Dons Córregos, onde altendo* 
a chamados para qualquer pon- 
to do Estude. 30—3 

K kinmmi u mu 
Au Caprice des Hommes 

RUA DE Sr BENTO 80 
OLIVA   &   G. 

Anm do melhor servir os seus fro- 
guczes, os proprlolarlos desta casa 
contractaraiu no Itio de Janeiro nin 
contramottre especial que trabalhou 
mulies annos no Rauinlor o nas inu- 
IhoreH alfala'adus daquolla capKal. 

Orande sorlimento do roupas bran- 
cas e artigos para bemem, 

Itecebo-so tuilos os me/.es 0 quo lion- 
vor de mais   alta novidade no género. 

Ao chie I A' moda ! A' elepcancia ! 
UO   Kua du S. B«nt«   »0 

20—10 

Terrenos 
Vondem-Bü lorrooosno Alto d.iMdo- 

ca, no loirar conliecldo pulos turrenoB 
dua liMbaubBS, a 3UÜ rúfs o metro qua- 
drado, ou ILi»DO(lr'íl>o melro de [rente 
cem 50 iiiolres do fundo; terronoa altos, 
arpjados o com BJU» oorronte. 

Trata-BO na rua do Rouario n^n A 

EmUlu Óongri P^Hitaiin  

Terrenos 
Vendem-se terroooB com maltas ou   . 

dtmjra uoGu*plr*, Altodu HanfAona,   ' 
distantes desta   cidade   horii e muia, 
oainiulio de carro; vendam-se aos lo- 
tes do ciiii:u alqueires, com capooIrOoB 
« agua em todo o lorrono. 

I^ata-Bo na Fonte Qrunde cem Juot 
rrcitas eu na rua do Rosário n. R A 
com Bmlllo Rangel Peitono. ^   • 

Engenheiro^ 
Paraos estudos na flsrra á 8. Paulo 

Railway Company prcclaa do ODga- 
nheiros quu ja sito praticou ncsle ramo 
de engenharia, 

ülrl)tir-Be ao oscriptorlo do eiiue- 
nbeiro da Estrada lugloza.—S, Paulo. 

1-5 

Virift^OLEONt 
Doelaro qr.e em todos es casoa de 

minha clinica cm que tenlio tldu ne- 
cosaiddde de empregar os yroparados 
t-,nicos, o vinho Ijconl, do quina, carna 
o 1 acto-pbOBphato do cal, pre|iarad{r 
na pharmacla Ccolrai (io Bra/U, tom 
sido um des que melhoros vanlageaa 
ne tAm'dado. Assim o aconselho om 
(odes es oasos do depauperamento 
orgânico,louvando osbonoãcoB oiroltos 
do sua acçilo. 

Rio d>) Janeiro, IG de Agosto do 1890. 
—Dn. SILVA RAUELLO. 

7a-I(UA  DOS OÜHlVEa-73 

S. Paulo, 
(atí 1») A  DIRECTORIA. 

Trata-ao na rua Vergueiro, !iO. 

PIRACICABA 
Preparam-se alumnospara matricula 

em 'iiialquer das Academias do paii. 
Cerpe docente composto Ce ü pre- 

"^ Vasto odlliclo com grando chácara 
para recreio, U;ndo todas as condições 
Eycienicaa- ,.   ,_ 

Reabrem-se as aulas no dia 10. 
O director 

3l)__2 LUIZ   ROSA, 

VINHO ht^ni 
"""^Attosto que tenho fresucnlcmento 

flmnreHaío, tento cm minha cün.ca ci- 
'vll como\óspitalar, o vinho rcoonsli- 
tuinle Leeuf, preparado iia Pharma- 
cia contrai do Ííra7.il, e «.'bid,, sr m- 
nre bons rosullados.—Dn. M;"[,'^,^ 
&OSTA, lente da Taculdadc do Medici- 
na do Rio do Janeiro. ,. , , ,„ 

Rio de Janeiro, G de   Setembro do 

Attest! 
te em mi 
tuiuto do 

Peia su 
cem que 
com pie la 

Firmo o 
meu i;>"3u. 
leuto da Pai 
de Jacctro. 

Rio, IG (" 
73-llU 

DE VEituuEiRo, director. 

m LEom 
emprego coiistantemon- 
dinfca o vinlio recunstl- 
ai. 

posigllo o polo cuidado 
liarado, ollc me merece 

iça. 
into at'ostado ora fé do 
Jo.ío PizAuno GAUIZO, 
ide de Medicina do Rio 

le' ,st o dn 1890. 
S ("-'■|JltIVL;S-73 

'\sta 

1S90. 
73-RUA DOS OUIlIVliS-73 

AO PUBLICO 
Antonio Soares Oirtmsracs. so(!Íe_so- 

lldarle da eilincta (Irma do Guimarães, 
Avila & Comp,. estabelecida nÇftj^ P"""- 
ço o actualmente Guimarães !'oiw ot 
tJomp-, da qual continua eomo sócio 
solidário, siAendo existir nome egual, 
'declara ter mudado du 1 de ARçsto pró- 
ximo passado o sou noino, assignando- 
írAntonio Soares da Silva GuiraarSe. 
Forto GroEsoiann. - 

8. Paulo, 1 do Agosto do I89i.—AN- 
TMio SOARES   DA  SILVA GDHIABAEN 
POBTO OaOSBKiSN. '—' 

VTHHO I-EO«I    , 
Allwto que tcnbo CT'P'l'iB"*''».» /S 

obo L=(^i (do lacto-phospbato do «1, 
qain» e < r^mci preparado na V^'^^Jtf^ 
Oenl-;! do Braill, sempre com eiçel- 
•,. ■ resultados cm todas as mii^s- 

astii-ci.'as  e  convalescenças de 

^  íi^1ra:^éSrt« de Agosto de1890. 
^Da. ViCTOB (JllDlNifO. 

7»-BUA DOS OüaiVEB-73 

Te pe\de cultura 
Francisco 

pedaço de ter 
raotta-, virgL-n 
muito buas -t 
o'liiiaa fabris, 
já furam espei 

Cru7., vendo um 
lie sua fazenda,tudo 
as de cuiiura, com 
:>ara qualquer  ma- 
minasdeouro, que 

situadas nas 
margens du ru) V|y Quassií, dividi- 
do per aguas, teli,, mji o duzentos 
Sniil e qui"l;elni,.,ifircs, quem 
pretender «irlja-l aii^j^o assignado 
para tratar na vlil ]ij|,^,jfa(, jjranco 
iJa Faxina. Este V,^,^ ü^a di^taeto 
da referida villa líuí-uas 

15 do DfzembroKJi 
PiULADELPiio RÇuÈs DB MORAES 

Arreit-se 
No altodaaiicruzillLu oslflcao de 

Agua livanca, duas bot „ j„ morada, 
junto .iiima tem iim fil(,iniiodo, para 
unia oillcina, COm EranKg,,^ jya(o ^a 
mo-niB", e nos rimdoa,¥ j,^,^u ,.a^,j^ 
terreno bem dividido coaj j^^^ ^^^. 
lada olaiii, com casa a<XU^ „ ^^_ 
pro!;3!Í;a,etodjis (is pr^rjcrosfarios. 

'■■-—-■'" '■ "■■" *» mil 
! upin- 

p feitorias; 
htarte. 

1 VICAUI 

para o fabrico de IJ  mil' 
tíj<lio3. mensalmente, 
ii'ljon'o a mc^rna, s  i 
Para ver c tratar tom a 

Agua Branca. 
3-S 

GHANDE &Ri 
Aluga-se o csplecHdol 

mn do Bariko de llapeUni^ 
Trata-se no mesmo. 

Jt-Í 

Josú Duarte do Mag.illiiíes cominuni- 
ca a seus amigos tanto desta praça 
como (io interior que doi.iou de ter 
ompiegado viajante da casa do Mon- 
teiro da Silva & Comp. 

S. Paulo, 24 dn Dezembro do 180Í, 
3—2 JOSé" DUAUTE DE MAGALHãES. 

íEO^S 
Attosto que tenho empregado com a 

maxima van (agem, cm minha clinica, 
o vinho ' ecenstitulnto do l.eeni jdaqui- 
na, carno e lacte-phosphato de cal), 
prpparado na phurmacla Central do 
Uraaü.—Dn. FEitn; IRA VII.LAçA. 

Capital Federal, 27 do Setembro de 
taoo. 

73-IlUA  DOS OUBIVES-73 

mmm ^EOKI 
Att'.'Slo que lenho,cmpro{rndo com o 

mais profi- uo resultado o viulio Lceiii 
(ipiina, carne e lacto-phosphate de cal] 
ao tralamonío das anemias, lymphatia- 
mos. tuberculoso e Ri6rmcnto nas oon- 

■sc(^niM das ini'lci^tias amidas ; 6 
touico e reconstituinte de primeira 

ordem.—Du, AZEVEUO SODU^é, prepa- 
rador do therapeuliea da Pacuhlado i^e 
Medieioa do Uie d ■, .linieiro. 

Rio de Janeiro, lOdoAgostode mxi. 

73-ltUi   DOS OUBlVES-73 

^fficina Meeiiaiiica 
DeMuiiaari Giovanni 

1 ■      Yi'      I,        „ j»/i«„  1    Mandam pontear om Rua Ospedale.   DirecçSo, luada Oon- ; j^^^g '^ 
solag3on. 4 i 

Sslão União 
Largo doRozarion. 1, sobrado 
Este Imp.M'tanto estabelecimento está 

em condições esplendidas de bom ser- 
vir a sous numerosos frocue?,os; pois, 
contando com uni possoal liabillladís- 
si(.io e oom fraude o oscnlhiilo sorli- 
mento de perfumarias ãnas, pôde riva- 
lizar-se  com os melhoras da capiial. 

Também, es proprietaries, faiem pu- 
blico que alòiu du bom conliectdo mr. 
Uésirií De|iri!7„ mandariim vir do Paris 
inr. Edeard Blondel. professor ''e pen- 
teados, premiado com niodaliias do 
ouro e do prata, pela osciiia do coiffu- 
re om Paris, estando, pois, habilitados 
a servir a contento, executando todos 
es tra.ioilios em cabcilos. 

casas parti cu- 

VINHO UOÜI 
Odr. A. R. Monteiro Manso, forma- 

do pela Paculdodo de Medicinado Bio 
do Janeiro, etc. 

Alteslo que o vinho l.eonl (de extra- 
do do carne, quina e lacto-pliespliato 
de cuh 6 um e\celiento tônico oupcpti- 
ce c rccoustitulnto, principalmente nos 
casos do ceuvulei;en(;as de febres. 

O referido & verdade e o aflirrao em 
fé do meu gr-u.—ÜB. MONTEIRO MAN- 
SO. 

Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 
1890. 

73-BUA  DOS 0I;RIVE3-73 

Ão   comnaereio 
Uma pessoa séria c com multa pra- 

tica do viajante ou vendedor dos diffe- 
reutes ramos que abraça o commercio, 
deseja ompri^ar-so ou associar-se 
mesmo como interessado cm alguma 
casa séria o de ordem, para o que dis- 
põe do algum capital o boas referen- 
cias. 

Podem-se dirigir uesta redacç&o com 
as ioloiaes E. A. 6—2 

CLINICA DENTARIA 
Cernelio M. Rezende, cirurgião den- 

tista, pola faculdade do medicina do 
Rio de Janeiro, é encontrado no sou 
cücriptorioaruade S, Bento n, 52, era 
fronte li Livraria Paulista, das 8 horas 
da manbB ás i da tarde. SO—10 

"CLíNTCA MEDICA 
DO 

Dr. fedro JSarcondes  (Rezende 
Consultório : rua do Rosário u. 3, de 

II ás 3 horas da tarde 
Residência ; rua Florêncio de Abreu 

n. 8. ■ .30—11 

f^hosphoros de Segurança 
A Companhia Industrial de S. Paulo, 

nfio tendo agentes, vende os seus 
piiospboros de segurança por preço 
medico, na rua Direita,14.        30—10   ■ 

DB. HEVES DA F0CH4 
ESPEÜ1ALI3TA 

oculista do hospital da Santa 
Casa do Miserlcorilia do Hio 
do Janeiro o dos da Sociedade 
I'ortuguer.a du Bciieficcncia, 
Caixa do Soccorros D.Pedro V, 
V. Ord m Terceira do Carmo ! 
o da Pellclinica Geral da mes- 
ma cidade, membro da Socie- 
dade do Medicina o tJlruriila | 
do Ilio de Janeiro, o da Socie- 
dade Oiíhtbalmolog a,de Parlz, 
com longa pratica <!c sua espe- 
cialidade, tem Êou consutt'jrio 
4 ma do S Bento, 20 A, c sua 
residência & rua dos Uambús 
73. 

No tratamento das moléstias 
de olhos empreita o (|uo a sei- , 
encia modein.a e a espfrlcncla 
cliniía    acotiBTiham   de  mais : 
proveitoso, possuii'do o Instru- 
ii'mtal    mais  completo   para ; 
qualquer oporaçflo de   sua es- j 
pcclsiidade. «»-!  ! 

FABRICA iiE vENTinofjnESE ESMERI' 
LHADOREB do moviir-sc ó. mio e com 
motores, para decor- cao o osmorilha- 
Clo simplos sobre o vidro. Estos ven- 
tiladores servem tanto para fundição 
como para fnrreiros. 

Economia do força—Nenhum um rôr 
—liOUga duração 30—2ii 

5-J 
Os proprietaries, 

REI'AT'rl &. ZOCCOLA. 

2   Batalhão de Infanteria 
Esid se organizftndü a musica doste 

batalh.lo; as praças quo quizerem fazer 
paite da banda, o e&livonem no QBEO, 
podem dirigir-se ae commando 
raosmo em Jundialiy. 

de 

Bsnco de Santos 
A agencia deate BaiiiV) mudoU-te da rua 

15 ds Noionihro n. [I. para a roa de Ü. 
Bento n. !7. prcdio c nti^^uo i u^eaeia da 
Binco Mercantil de S.-inlOB. tb—9 

VIHHO LEOHI 
Att«sto (pie^eaho, na minba clinica, 

com os melhores resuilaflos, feito uso 
dn vinho Leoni.pre,]^ radn que reputo 
&DI nada inferior aos s'mliares que nos 
Tcm de extrangeire. G empreitado ,o 
nse^mo de pror.;r«uoia para as iiesaoas 
da mtnba faiBília —Dr. JACINTHO DU- 
TRA. 

Ble de Janeiro. 29 de Agosto de 1830 
?a-KUA DOa OURiVÜS-TS 

Compant 
o "Kormic 

tiiiütor da fo 
exÍRlo no ni( 

Un pGdidoi 
Albuqiitrqu< 
(sobrado). 

"-'//sía 

i at-.'- 

Ilior ex- 
rato qtie 

I á A. de 
.iro n. 16, 
alt.. 

JOÃO  MONTEIRO 

CABDOSQ DE áLlHEIDA 
ADVOGADOS 

wm m ROMRio 1 

iViC .'.e^ i 
Cortinco 

exellento i 
o vinho re 
posto de o, 
to do cal, 
Central du 
fú do moi 

Capital 
ISÜO. 

73-1 

O !-JO    1  il' 

ilii'.ii:e  d 
.>, . -L ::■}•   ■ 

.'3 W 

■ ■ '.ado com 
ii' . clinica, 
; I jni, coin- 

Ebospha- 
armacia 

.,1: 'isto sob a u li'-i -.i' , IJ .'t'   -.(;'isto son a 
,,."-111,—itt. .1, .:n.iEMeuHA. 

CfJ' r.,;.l V'  1.     -Igoslo do 

iS-73 

I,' cação 
^;.:^anlil 

de Comp 'Kiiia í* 
Serviços t 

Tiavendo paBsado por iiiianimtdada de 
votos, que se Ãzcsse eeeuiida cbama'Ja de 
10 •!. sobro n cnpil»! de líftO:lKmi«» r«is divi. 
dida ema.OOOiiCçOes dt! tO!',i(XlO r<'ls caia 
uita, em sesaSo extr.Krdtnuria de IH do 
corrento, sSo convldiío os senhores accio- 
nista!! na forma d 's rsteluloi. e sob pena 
dn commiíso, a tiiertra a rc-ipectira en- 
trada alt<o dia t7de jiiudra iircximo future. 
Sâo Paulo. 17 de Dewiabro do IHÍH. 

A DiBacToniA 
(Alt.)      Um dia sim oulro nao       6—3 

AttençãO 
Camargo & Comp.,coni c ,sa de com- 

missOes e consIgnsgSes, ceniTram e 
vendem cafã e outros gêneros do paiz. 

fi. Carlos Garcia n. 30 e 30A. "Braz 
(pioximo a   O'tacio -íe cargas Ha es- 

trada Je ferro ingleza DO Pa-j) 

SBo P mio 
«It »-* 

30—17 

VINHO ÍEOHI 
Presado sr, pharmacoutico V, Wor- 

neck—líosporídondo ü peryueta com 
quo distl. giiiu-mo v. s., Oabo-me dizer 
que tonbo repetidas vezes prescripto o 
vinho tônico recoestituinte coin quina, 
carne o lacto, pliesphnto de eãl, ne sua 
composição, õ quo o reputo maulfesta- 
mente superior aos produotos slmlia- 
res do extrangeiro. 

Sou,com apreço, do v. 9. criado mul- 
to obrigado—Da. M. POBIELLA. 

20 de Agosto de 1330. 
73-llUA DOS  OURlVES-73 

iküimaes fugidos 
A' 17 do corrente fugiu da rua Auro- 

ra n. 58, cinco animaes, sendo um ca- 
valto branco, ferrado, com cabresto. 

Um cavailo vormclho, desferrado. 
Duas bestas preta?, parcllia, tendo 

uma n cauda cortada n 1 altura do joe- 
lho, usiüo desferradas. 

Um «lacbo torJiilio, de aferrai! o. 
Quon-arhare levar na casa acima 

rcccbi'iA IOO.JOOO de gratificação: oales 
animaei deviam tomar a estrada dos 
Piuiiciios ou da frcgudzia i!u O". 

BENTO JOSé ALVES Pi^REma. 

¥lHHE1R0 
Di-se qualquer quant a cm descon- 

to de Icttras o de cauções de lettras 
dos Bancos de (.'redito Real e do Unido 
de 9. Pa'jlo, 

tlmrn 4o Tfce—»rtt n. S      S—1 

Ceio da Ãntarcãca 
Vende-se ê feccbe-se caeommcsdaE 

para o Interior, no deposito,da Compa- 
ubia. i rua Formosa D. ). e na Con^l- 
Uria I^nllcéa U—tO 

Lenha rschada 
Posta ni donii :Íllo a lOSOOO tela a 

carroçada. 
Encmmendas recebem os srn.: 
E, Iloinko, rua Florêncio do Abreu, 

n. 47. 
O, Qattscblich, Fabrica de eafá em 

pd, rua de Santa Ephi^'enia, Ifi. 
It, Mjller, General Ui',erÍo, 23. 

.   Adolphe Nagel, 15 de Novembro, 16. 
8—2 

Cavallo 
Desappareceu hontem da porta do 

uma casaá rua Bressor, no Braz, nm 
Ciivalio baio e branco, arreado. Roea- 
so a quem tiver ueUado queira dirigil-o 
paraa rua Piraliniaga n. 37, que BO 
gratilicarâ, 3—3 

Companhia melhoramentos de 
S3.0 Simão 

6* C11AUADA DB CAPITAL 

Do conformidade com os estatutos, 
convidamos os srs. accionistas a reali- 
zarem sua G" entrada do capitai d ra- 
zão de 10 'la por acção atõ o dia 5 da 
Janeiro proximo futuro. As entradas 
podem sor feitas ou no Banco Uui&o 
do S. Faulo ou Qú escrlptorlo di: Com- 
panhia nesta villa de S. Simão. 

Os senhores accionistas quo ainda 
não tiverem reaUzada sua 5" entrada 
até o dia 27 do mez passado, como es- 
tava annunciado, poderão fazel-a aXÓ O 
dia 15 de Dezembro. 

S. Simão, 2 de Dezembro de 1892. 
O presidente da Companhia, 

Dn. SiaoN PHILIDORT. 

Attesto que tenho empregado cem 
muito hoin resultado em minha cll dca 
o vinho Leoni |quina, carne e lacto- 
phospliato de cal), como tônico recons- 
tituinte nos casos em quo se requer 
essa medicação. O que athrmo sob a 16 
do meu grSu,—Dr. JORGE FBAKCO. 

73-KUA DOS üURIVüS-73 

Os ad-vog-ados 
F. da Costa Carvalho 

e 
Antônio A. da Costa Carvalho 

UAMPIKAS 
Esc rip to ri C—á   rua  Dr.   Quirlno   i3 

Residência & mesma rua 43 e 34. 
 -iO-19 

Cotiegio Augusto 
5—RUA SOUZA BARROS - 5 

l^iifionlio \ttvo 
AnRAn,4LDE    SALUBERRIMO 

Capital federal 
Inlornntn    e   K;xlciiiala 

Ensino primário e secundário 
o director, FRANCISCO Luiz LOURBIRO 

DE ANDRADE, Engenheiro civil. 
 ■ 3—2 alt. 

Pimenta em grao elem pd, superior 
qualidade, vondose por atacado o avarejo 
na rua do Bom Retiro, ts c 20. 

Café em p«—puruza e  qualidade ga- 
,de-s 

VlflHO tEont 
Eu aiial.to assigiiado. doutor cm me- 

diciua pela faculdade do Itio de Janei- 
ro, mo'iico adjuucto do Hospital da Be- 
neficência Portuguozn ; Attesto que ovi- 
nhe Leoni (deoaruo,quina e lacto-plies- 
pliatodecal,preparadopeiüiliuslrcpliar« 
luaceutico V. Wcrneck, ú um dos me- 
lhores reconstituintes nos casos do 
anomia, fraqueza orgânica, debiUdade 
^eral, oa convalescença das molosiias 
depauperantes. 

Seu emprego nas crianças rachltlcos, 
anêmicas ou propeosas a fraqueza or- 
gânica é dü uma vantagem incalculá- 
vel. Isto 6 o (^ue a pratica o a expe- 
riência ti!m demonstrado.—Dn. Joa- 
QiiiH NOGUEIRA. 

Capital Federal, G do Setembro de 
IBSO. 

73-RUA  DOS DURlVBS-73 

AO CQSMOPOUTANO 
Casa importadora de rou- 

pa branca e. fazendas de 
Christianu Webendverfer 

RUA J5 DE NOVEMBRO 5G A 

Vendas só á dinheiro pò 
rém a preços nunca vistos 
e cpm abatimentos era vis- 
ta do cambio actuai. 

Vêr para crer, sem comi- 
peíencia alguma. 

Alt.   30-11 

ran ti da,   ven< 
ro, ts e 20. 

■sa na  rua  do Bom Ueti- 

DAcea—supcriorci ds laranja, liquida- 
se a preços nuuca vialDB. Kua Bom Re- 
lir.1   IS q IO. 

I'~u1>ã nil BI An»—especial para doces, 
dilu tina e grosso, voade-ie na rua Bom 
Hctiro, ts e VI. 

Itanhn lAUcsi—a melhor até hoje 
conhecida no mercado, vende-se por ata- 
cado e avarejo na rua Bom Retiro, 18 e 9). 

VlahoBt \lDhnitI—Superiores viilhos 
verde, virgem e do Porto (senuine) em 
caix» e barris ncaiia de cheirar a rua do 
Horn Retire, IS e IO. Vendas por prcens 
rtduíidos. IO-«fí 

VINHO LEONI 
Attesto que tenho empregado com 

muita vantagem nos cnsoa ao limpba- 
tismos, cblorose, tuberculoso pulmo- 
nar e convaloBcenças de moléstias 
agudas o vinho Leoni (quina, carne e 
lacto-phospbato de cal).—DB. WBKHK- 
CK MACHADO, 

Rio de Janeiro, 16 do Acosto de 1390 
73-RUA  DOS OURIVES-73 

VINHO LEONI 
Tenho empregado o vinho de quina, 

carne e lacto-phospbato de cal, de 
Leoni, preparado na pbarmscia Cen- 
tral do Brazil, e os bons resuttadoa-ob- 
tidos auuioiisam-me a recommendal-o 
ua pratica. 

Capilal. 16 de Agosto de Ig90.—Dn 
AtTOSIO RAXOS. 

14-RUA nos 0URIVBS-7a 

TELEGRAMMAS 
SBT-iriÇo eepoiatBl do laorroloa 

RIO, 27 de Dezembro 
Por falta de numero nSo houve a reunião 

dot Bccionislai do Banco do Braiil. 

A petiçio do Conde Sebastião da Pinbo 
impetrando a seu Tavor ordem de luibeat~ 
eo<'/iíi» foi diioulida no respectivo conse- 
lho, resolvendo eate ouvir o juiz que ds- 
crelou a prlaSo. O paciente será apresen- 
tado na próxima BOBBBO do dia SO. 

O oambjo toi hoje afBisdo a 13 l/IS.   ; 
(Do COBIIBSFOIIIB*Ta). 

SALTOS, Í7 Deiemtm 
CAFB* 

Biisteaeia SSil.OGO aaeesa^ 
Bnlraram 8.420 saecaa. 

.-Venderam-se. 15.000 saeeas 
IKtOe e lldSOO pop 10 hiloB. 

llMin Tondas e leTaiuIaB. 
Hereado índaciso. | 

-ÍJ1.A-? 

fiãáe «i 

^■f.'.'4J'' iÁ- 
*^' y.. 
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LOTERIA 
■ra—ijui 

GEARÜ 
raEHID HUIOtt 

EXTRACÇÃO 
AS.' loteria deste importantissimo plano será eu.irahida sabbado ^1 do corrente. 
Os prêmios serão pagos sem desconto algum d ordem da thesoiiraría, pelos agen 

GASPAR MANGA CAIXA DO CO H^ã 

mt^^ 
cox^r eix to 

do anno. Custo 
nesta capital,  d 

de cada bilhete inteiro 41000. 

EI0--223 TELEGRAIUAIA   "MANGA' 

AI 

Obrigações da Promotora 
com juros do i"/. pagáveis Lrlmoiisnliiionlo. 

yao toilas roaRalodos com pruuifos, sendo o iiiuiior du íõj. Tara o resgato 
liiiviiri llllsortolua ou '[uatru  |jor anuo  duraulu  35 aiiiios, com os  segulutos 

''^'^'"'"''.is do ... m-mmm 
3-, du " ■ ■ !iU: 00(1301)11 
70 do ' . ■ 26;OOOS0OÜ 

MU du ' . ■ íidllOSOOO 
líO dü . .               .               . - 1:OOOJOOO 
«80 do . .              ■              . MlfSOOO 

e arando iiumoro do outros do  menor valor, formando um tola! do 
"    lOãOO.Iu . . íOSOOO a   lOü^ÜOOJOOO 

^al).^.oo do . . . 'íí^^OOO 
Os sortcijs aerAo puliliciuioí o lorilo lugar inv;mavolmeDto nos dias Jl do 

Marco, JO dl' .Inuho, 30 do Kolonibro o ;ll de Dcíembro de cada aono. 
Todoa 05 litubs nlo premiados i-occbem os juros voiicidus a entram nos 

outros sorteios. | 
Valor de cada obrigação 20S000 | 

Essas olirijja^oeH silo (jaraulidas por todos os bons ila "Companhia Promo- 
tor,! de Industrias o Mel li o ramo 11 tos» desta praça. 

Nnuhnm outro titulo olTerecü tio grandes e seguras vantagons, pois qua o 
nosauidor tom iíaraotidü uào bú sou tap tal como uni lucro «pelo monosn de 
Srj Wo percobo juros eiíuaes aos das caÍNas cconoin cas, em<[uauto seus lHulos 
nito sio premiados o lein grande probabilidade do consquitar premies que sào 
Utiia íortima. ,. , 

Assim as 1'ObrlgaçOcs da Promotoras constituem o malhcr omprogo ™^^- 
pital para ((uam procura fazür fortuna d custa das ocoiiouilaa do seu trabalho, 
aom arriic;ir-se a prejuií.os e scoi di^afalcar as suas rondas. 

4"^   sorteio  1 in  31   do   corrente   mez 
Rua de S. Bento, 18, sobrado-S. Paulo 

NOTA—o premio de Í5:0004ü00 coin que foi sorteada em 30 de Setembro 
ultimo a obrl^ayao n. ÍTüO da sério 17 foi tiaga ao sr. Simplício Manoel da Sd- 
va Junior, empregado na Reparlltao  ilos 'luluiirajjlios. 

CLINICA 

ELECTRO THERAPICA! 
do dr. Marcos ^rrut/a 

Funcctonanrfo todot oi dim, 
áatühotat \% da manhã, 

na raadoCai-mo 9—S. Poufo 

AgeFia das k[^WÍ^^[±^i^^<i 

Loteria do Estado^ i) do Gram-Pará 

«^ 

240 OUST 
hi A 8" série da   íiC* loteria desto importantíssimo plui o 

será eitrahlda, lufolllvolueate 

SABBADO. 31 DO CORRENTE 

Cardiff, New-Castíe, Forja e Coke 
de superior qualidade 

mim GW) iW 
IHFALLIVELHEHTE 

Com 4S000rocebom-3D Ü^OOOSOOO i—^~* .■i""'*" 
Com 800 rs. recoMl.;»»,   .■ ,  . , — ÜS d«-8ctfiür Inteiro 

..vui-ao 2:i0l)í000 por Into'r 

. rcontroHn 

viriolo- 

Para o publico flcar convencido de ipio estis loterias são as ualcaa que q asl sempi o benoBcIara o povo pauils 
tano, chamo a aua atteoçSo para a Uata doa pramlos vendidos por esta agencia cujcs promlos Turam pa^os aeiu 
desconto algum. 

Em 9 de Margo, da loteria do Maranhão o n. 333S premiado oom   ISiãOOdOOO 
Em 13  da Abril, u. 6530 com   300:000^000. 
Em 19   >     »    Ouro Pratu. n. 7ti48 com    ÜOSOOO. 
Bm 23    •      »    Maranhão, n. 9321 com    12:500*000, 
Em   7   . Maio, Oram Pará, a. 130Sa com   12;000l000,   - 
Em II    »    B    Maranhfto, a. 3751 com   300:0004000. .■ 
Km 1"   o Junhf, Maranhão, u. 7920, com 300:0004000. 
Em 8     >     >    Maranhão, n. 5155, com 3DO:0OOSnOO. 

,  Em 55   í     r   Maranhío, n. 8712, com 300:i)00jli0a. 
Em 13   u Julho, Maranhão, a. 4103, com 300;000i0O0, 
Em (9   •     «    Ouro Preto, n. 335S, com 36:OO0!OOO. 
Em 30    í      D    Oram.Pará, n.'. 380, com !10;OOOSOOO. ■ 
Em 17    s Agosto, Maranhão, n, 7192, uom 3OO:OO0J00ÍI. 
Bm   1    D Setembro, Qram-ParA.n. 5ÜG3 com 1?0:00aS000. 
Em    5    o Novembro, Grani-Pard. □. 55M coin 120:000,1000. 
B' dasneoessarlo declarar no publico que estas loterias uma ve£ aanuucladas n&o so trauslereui. 

Tratamento  medico e ci- 
rúrgico pelas ei o Ctrl cidades 
—FAIIADIOA. ESTÁTICA, 
GALVÂNICA E OALVANO 
THEttMlGA,  das moléstias 
em geral   o  especialmente 
diis  paralysias,   das  faltas , 
do   sangue,  das  moléstias 
nervosas, das chronicas, dos 
defeitos orgânicos, dos  tu- 
mores o das afl'ecçÕea   do i 
nariz,  do  ouvido e da gar- ' 
g;,iila—das 9 Ss 12 horas. 

Tratamento   das   moios- , 
ti.is de senhoras, sem chio- ; 
roformio o  sem  dõr,  pela 
acçüo dynamica das corron- | 
tea continuas—das  6  ás  9 
horas. Alt-   bO—i8 

Siío Tâulo Railway Gompasy 
Cargas para a Mgyana 

Terrenos por acçães 
Vende-se bonitos lotes 

de íeTenos para chácaras 
de 150 metros de frente,por 
lÕO metros de fundo, e 
lotes de 10 metros de frente 
por 50 de fundo,no aprazí- 
vel bairro das Perdizes e 
no Ypyranga, servidos por 
linha de bondes, por ac- 
ções da Companhia Ferro 
Carril, ao par e da Compa- 
nhia Viação Paulista a 
408000. E os terrenos serão 
vendidos pelos preços das 
tabeliãs que serão apre- 
sentadas aos compradores. 

Trata-se no escrjjtorio 
de João Antonio de SA. 

In âe 8. Bento n. 43 
30—i (alt) 

Fabrica de sabão! 

Por accordo com as Gompaoliiaa Mo- 
gyana e Paulista e allm de sor rogula- 
mado o Irauaporte de mercadorias do 
moilo a nfio liaver nggloinoração em 
Campinas, e só i.odendo a Mogjana 
transportar í5 vagões diários no máxi- 
mo,(por omqujBto)asta estrada de ferro 
recuberá cargas para todas as estações 
<la(iuelialloliàdoaia!7deDeiembroeür- 
rento omdiante,llmilaudo o recebimento 
al.500kiloa deoadaromottunto por dia, 
alá completar o ma^^imo que ílca esta- 
belecido para o carregamento diário 
nae seguintes ostaçOos, guardando-se a 
oídem dos prolcndentos para satisfazer 
os pedidos: 

Em Santos 15vaf0cs 
II   Braz        5     H 
<•   Pary SO     " 
a S. Paulo.... 5 II 

Para este ílm nas referidas estaçScs 
os respectivos chefes dar&o aos rcmet- 
tontes ura bilhete para a remessa de 
sua mercadoria ate o mailmo de 1.500 
Ullos por dia em sua vez. 

Oe tilliotes serão restituídos quando 
rcmettliia a carga para a estadão a niko 
terão valor algum seoSo uo dia marca- 
do sondo intransferíveis. 

Superintendência, S. Paulo, 17 de 
Desembrode 1892. 

WILLIAM SPEERS, 
5—4 Superintendente. 

Remettem-se bilhetes para fora sem oommissão e os pedidos devem ser dirigi- 
dos ao único 

ENCARREGADO  DA AGENCIA-JOÃO V,   BANDEIRA 

CAIXA POSTAL N. 151 

PAITLO 

ENDEREÇO TELenRAPHICO <ALPI1A> 

Azeites paia luMficar machinas' 

Parteira 
MARGARIDA AUGUSTA  DA SILVA 

Formada  pela  escola Medlco-clrur- 
gioa do Porto, approvada pela Facul- 
dade de Medicinado Rio do Janeiro. 

■lua Dugue Ao Caxla>, (ti 
10-0 

r*OR 
EM CAIXAS DE 2 LATAS E BARRICAS 

ENCONTRAM-SE   NA 5-5 

COMPANHIA NIEGHANICA-E IMPORTADORA DE S. PAULO 
RUA DO COMMERCION. 17 

O dr. Hficardo Paranaguá 
medico e especialista de moléstias de pelle 
e syphilis, e enconlrado todos os dias em 
seu conaultorio á rua ds S. Benta n. 2Q A. 
de 11 ás 2 borua. Itcsidc A rua do Paiucia 
n. 3Í. lJ-5 

NOLESTUS NERVOSAS 
SYPHILIS 

MOLÉSTIAS DB SENHORAg 

FEURES 

Kolesuas do estômago 

VILLA. 
Bsciiptorio  I 

Carmo, 19. 

Dg 
MAR1ANNA     \ 

I deposito, na ru« do- 

Dr. Vieira de Mello 
cspeeidlltta, com pratica das 
pHncipaes ellnloai da Euro- 
pa, atnoda a consultas e oba- 
mados para doentes de soas 
especial idades. 

Consultório e residência: 

Rua da Quitanda n. 4 
OoBinltas de 1 ia 4 bor» 

OLARIA 
Preelaa-se de nm empreit«Íro aflan-]' 

«do para uma  olaria montada para 
nrodaíír dez mil tijolos dlariamenta. 
A olaria á situada  no melo de matu, 
TÍamm em ingar multo sandaTel; tem ■ 
^Siliit» a vapor, Mrra circular raovi-l 
<!■ a TSBor, Uilhos para condacfto do' > 
barro a lU laah> ;  o salário doa tnb^'. 
■kadoree de 3S5ao e tSOOO a «eceo.       t 

"■«a-ae por bom prcfo oa tHolos.     | 
Trãw-"* "" '?"*  Ooneeíçio, em 

50-^í 

Santos, a raa de Santo Antonio B, 17. 
on eom B. 
n. 37. 

MarUnã a n> M de Hareo 
10-S 

Cisl Bftbiiitáé 

em 

itae se 
capital, 
um dos 
dei nil- 

Uma /«inllia do tr»tamMito, 
reUra por aigücs sieM» deeU 
«Inn a si;« casa. ''"f™, 
fní-lhorei bairros d» cidade, 
Srto^ do centro commercial.  Aloga-se 
^ m^Mliad» ou nao. e por prwo 

•ao eicedeole a 6 ou 8 me.iee. 

DDII.líElOOL!fEIU 
MEDICO 

Fexsumiodo o seu serri- 
ço c/f nico, dará conwtbs 
«m sua residência, á na 
ú9 Santa E^iganlafí. 67. 
daaSàalO horas da mt- 
nhs, podendo ser procu- 
rado das 12 i1 hora. fia 
t-s^tdade de Kretto e 
tf3s3 ttoras em d/ante, 
m saaresidtaa. í^- 
maéospffj^sfifto:'- 

Pira uma aula de Corte. cDnrec;Ses, 
Boupa branca completa lenceria. formas e 
Ereparos de ctiapâoa, raiipa ris meninos  e 

omens. Dirigida pela professora  diplo- 
mada 

EJEli/mÃ AMARAL P^LET 
nuA loauost H. 10 a, souiuto 

Sendo esle oprimeiroa único ostabelo- 
cimeato na America do Sul, que inuugu- 
rar-Bfl-á na iloreacente e prospera cidade 
de MSu Paulo, si as minlios pnlric as so 
compenetrarem das vantagens que tio ulil 
e recreativo paüsalumpo po^aa reportar até 
as mais lavorecidan da forliina üirn ndo-ae 
as modistas dai auas tnilcltes desenvol- 
vendo o gosto nas confccç^as ft elagancia e 
armonia nas combinações bastendolhea ter 
uma ooitureira as suas vUtas, 

HORAS OE AUU 
Todoi 01 dias úteis das 10 da rnanhl &* 

S da tarde s«wpluandD os feriados s 
quialas. 

CONDIÇÕES 
Bitemai   .   ,   ,    Iwton] per trimestre 
Beml-internas    .    3001000   •      ■ 
Pupilas ou ia- 

;    ternu   ....    4004000   >      * 
Pagos no  dia da abertura das aulas. 

I    O numero das internas nto poderá exca- 
; der de 6 para poderem tnermo ter o Irala- 

menlo s cuidadas  de  ramiiia o que  n&o 
seria poiiivel com um numero lupe^-lop. 

As BUlaii ibrir-ae-lo completo que seja 
O numero ds matricula a que nto eicsderá 
de quarenta. 

i   Asalumasique frequentarem as auiu 
çoateecionarlo os sens TSilidoi e cbapjaa 

"MUnelPUISUlaíoque lhes dart ensejo 
niosd dais MDÍ"^W«I>4»H«''"I<'*?»Ã" piscos assim como do bcneitblo e nllllda- 
3sdl que lhe* reporM. 

^ '     A Professor» 
ETSLTI»J> AK*B*L  P*t.»T 

Companfiia locaç&o de Serviços 
e Mercantil 

Vende-se grande numero do 
muito 

No 

aecOcs 
abftti. 

"'^ 
6—5 

Dnas profesaoru diatinctas desejain 
estabelecer nm colteslo para meiilDas 

! numa ctdaie do Braill, onde  n>o  haja 
' ontro. En^lnn Rofnpletõ :—lloBuat, set' 

entlta,   musica  e   ^rendaf.   Rcc«t>em 
propostas cnio devem  ser  dirigidas i 

de 0, Pwlo. 

rlsldai 

^vl^Q^ 

íJi^^S^^s^ 

La A^E3L,OOIH 
iVavIgoilaDe   Italiana 

O grandioso vapor 

Las Palmas 
CommandanteMarÇello Ilosasco 

Sahirá de Santos, AO dia O de Ja- 
neiro para ftlo tio Jdtteiro 

GÊNOVA i 
B , piAPOLEa 

Todos os vapores áeata companhia 
são lltumlnados a luz eléctrica e faxem 
as viagens mais rapidng e regulares. 

No preço das passavaos estil Incluí- 
do o vlnbo de mesa.   ^ 

Para passagens e mais Informações 
trata-se em 8. Paulo ^^iin 

João (Brlooúí^iGattl^ C. 
Rna do ROMM/ D. 1 A. 

Em Saatos eam    a • 
A. Fioritií & c. 

Rua de Santo An 

Bremen 

Entrado saliirS dcpola da indispen- 
sável  demora para 

Bi-omeu 
e Antiicrpía 

com üscalas pelo 
Rtu de JaiiGlpo, 

Itntiia  e 
I.Ieboo 

O PAQUETE ALLEUÃO 

Baltimore 
Esperado em 31 do corrente, sahlrá 

depois da Indispensável demora para 

 _.V/JJ«í 
f-m Ci'j.'-ia de 

Caixa do correio 61 SANTOS        Escripiorio largo 11 de Junho 
90—Cl 

Coülon, Hanau &Comp. 
T6m a honra de participar aos seus   numerosos ml^'os o fregueses. quo 

abrirão no dl.i 1" de Janeiro ijp'o,\imo fuluro, luii cser/itürio  do iniportaiíüo ílo* 

KIjoiili^Hn   fi-nnoczuj c allt^m.l, relojiiari.i  iirolorin, noili-an iipi-. 
closaa, cif., i^u-. ' I'rt- 

Raa de S. Bento n. riOS. Paulo n. 
Recebendo duas vexes por me?,  sorll:;io:ilo .'nvo, estamos 

oíferecor sempre as ultimas uovidmios. 

Vendas sò  por aE.i.adtj 

habiliiado.s a 
15-M 

TELHAS FMi^CEZAS 
CUMIEIRAS E   VENTILADORES 

Hermanu Burcha'd & Comp. 
 4S~RUA DE S BEiTO-49 

Banco Industrial e Ãgrjola de S. Paulo 
ASSEMIII.tA  CEIHL i;.'ir'.OnDlNAI;U 

Os srs. accionistas deslc Banco sSo ecvidados,   pa-a 
blúa geral c.-ítraordiihiriii, no 4ia29 doorronit, ao IIK 

3(i   '.H 

assem a se rour.irem em 

U=uco, d rua H. Dento n. :..-,. |.ara ao"üiêõiToí m"ÕV"e'st"àíuYos em viZ"^^^^^^ 
rem coniieclmento üC uma   propo.su  de   Iraíormavao   do   lianco    em   úi^ 
sociedade em commr;niiiL:i pqj; acções, ou ifa^íuldaíBo  do  miisliio  coiifor   « 
proposta da directcria, «pe seva apresentada 1 diti. assetiibítíl      ' ■="""""« 

fjcamsuspensas as iraiisferoncias do-^cijcs, 
f!. Paulo, 19 do Dezembro de m'i. f- 

Atfla9 1dlarlo)  jo.vu GiíiiQuiia.A JIENOES. 

cclMiie! 
AREMBERG &C'MP., VENDEMacima 

do custo por toao o preço sorüiíiento de  fa™ndase 

Vendas sd a dinheir sem excepção de pessoa 

22 
—-■     ..-..^.i._._. '■^^'■^- vii vj■j'mk t io_3 

Collegio Gynnasio Infantil 
Cursos completos; primlo. iiílorui-flhi-ín ,.  i 

,      Pessoal doconlü escolhi. Vasto cdiíitoliL?'' ''"'^í''''"*'^'''''»- 
vel, sempre resnei ado pelasedeiiS ° ''ÍSltmioo,   Clima incoaportt. 

oommoZT^Ífll^Z''''''°''''''''''°'- "^=""^ âeaugmon.ar 03   vastos 

l5-i ENVIAjiBE  t*R0S'í»ECTOS 
— .*— ___0_director-F'AIirA TAVAREP. 

Bremen e 

com escalas pelo 
Antuérpia 

Com- Ao publico em gfimio ao 
mwiífí;-'-' 

Seulsratuos 4uidMÍ*.dau  em desnla 
íamos ■ DOS aasigaar 

Romualdo Fcvtwlra Leal 
s 

6wrfaaU6oB9*lT«*Lea| 
B, Paolo, IT de Defrôlro de li9í, 
BOkOAL   ANTOKIO DE CAITRO 
GOBGORIO DB  SA' B CASTRO 

J0-& 

Pharmacia 
!»—2 

Ven4o-se u 
noita etdadé 

lu quvilflca  pUarmacl» 
.   liuoAua-se i rua do 

10-!íiltj 

Rio de Janeiro, 
Bailia e 

LiaboB 

Para freto, passagens e mais Infor. 
mações, trata-se com os agentes 

Zerrenm Bulow 6 C. 
1—BUA  DE JOSÉ- RIOARDU—1 

N. B.—NSo ae atteode a mala ne. 
nhuma reclamação, passados trea dtaa 
da entrada dos volumes iia  alfandega. 

Provloe-se «os ara. recebedores de 
gêneros sobre agua que mandem os 
seus empregados lomar ooiila das mer- 
cadorias, no acto do deaembarmie 
visio que, sendo a totalidade dosear- 
regaaa do accordo com a manifestada a 
eompanhla nlo se responsabillsa pir 
Wtaa ou por trocas  de marcas no 

Llgltimaçãç dç torras DQ 

(Parana 

OS ADVOGADOS 
DBS. PCTAYIQ Do AMARAL 

M-  NOGUEIRA JUSIOR    (residente 
Sifíín".'?""'' ^'^à") ••> iucumbemde le- llitim»5lo e reralKlaçlo   de   terras     hem 

Z áíw"."' *" ■^"^^'"•^ V""^ <i° «"• 
líOGRlPTORtO : TRAVESSA DA SB - 

lS-4 

AEmprazade Limpe 
ae_ conform idade com a ei F.l:cael>arlic„larpaii|,.i 
pai, lemíeu Vsiripiiiio'lii.ra t s™Joaí'' 
toda e qualquer rcclama^ií Mento ao si-ríi 

pro er^rho'iir'^"'' ''T'" --^ -^^ma,..«,adem ,am„«„ 

■,ãn Tu'- óti"'"",? '"'«'denda   Slunici- ■.^^;, -,. 

publicds 

THMTRO S:T0SÊI 
Direcíio soe nica lU 

HOJE 
A podido 

oapeclaculoso d 
—o que no Rio 
representado p 

'Z7È\''!"'J:'-^'''''^^0apMFe,er, 

,      PBH.SO 
Londry. tpori 

nariei: 
riquela C 
-Izabel 
(Tnardas^I! 
Pleur.  idsi 
4a; 3'dito 

Tíieleplionc n. tíT.t 
ser tranamittidai 

lO-j alt. 

Vnscancellos—Di 

AKMll{A,28 HOJE 

F*lgos e Operários 
la^-L'-J.ii' h'^''-  Guilherme 

m^T-J" ?.''!'' slegre-Goi- 
.^mae de Guill,ermo-Hen- 

»r'<»-C*inpos; 1- dito-Andra- 

I"í ■*« 8 e mela horas 

ca2?i?r^;--..^^oo^..,,,,_ ,^^_^^^^ 


